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"4 o a OF- : ve 
Ara pum mogi cgi mm | Nºesta harmonia e mutua sollicitude dos 
shaio * ori ii poderes publicos é que se fundaa solidarieda- 
“JF neste jornal se offereceu occasião de de e a força do Estado e das instituições. 
dizer algumas palavras efazeralgumasconsi-) Com a publicação das instrucções a que 
deraçõ es a proposito da novissima lei de des-|nôs referimos, ficam os interessados habilita- 
mortisa “que veio confirmar e ampliar a dos para proceder às remissões competentes 
pin 'remissões dos fóros e venda dos|dos foros, censos e quaesquer pensões d'outra 
mais bens immoveis das corporações de mão natúresa com que se achem oneradas as suas 
morta. e estabelecimentos pios analogos, já| propriedades. 

tuidas por leisanteriores. emissões si | 
Rae como doutrina assente entre os| vendo todo o direito dominical, e operando 


CSI Siitoms 


este zelo e diligencia do executivo em auxiliar 


leis. 
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mo, e lançan 

riado jogo ond 
em prodigiosa 
man not) daol cdvl —aras! 


a actualidade se combinam 
mbiatfes às tratisacções hu- 


promover a execução e cumprimento das explica de alguma maneira um. telegramm 


Uma correspondencia de Berlim, de 14, — Segundo um telegramma de hontem,|do. Na meza não se põe toalha. A comida 
a/é muito pouco o que perde a Baviera em ter-|era ainda ha pouco tempo escassa e má. 
ue ha dias annunciou a partida de tropas|ritorio. Culmbach e Lichtenfels são pequenas) E” obsoleta, anti-higienica e insustentavel 


ai da Bohemia paraa Prussia rhena-| cidades na esquerda do Meno. a disposição do estatuto que ordena, andarem 


a. Apesar de não ter por provavel um. ata- een | lescalças as creanças, D. fr, Caetano. Bran- 
ue, por parte da França, o gabinete de Ber- PARTE OFRICIAL dão, apesar de ser um grande espirito não po- 
imia tomar algumas precauções. Às guarni- prá dia fazer uma obra perfeita, nem remediar 
ções de Colonia e de todos os districtos do Rhe- Byzopse da parie oficial do Biario de | todas as necessidades e defeitos que mais tar- 
no seriam reforçadas com parte das tropas) Lisboa n.º 187 de 21 de agosto de apparecessem.. 
que se retirassem do territorio austriaco. Os] MINISTERIO DO BEISO - Não se vê em nenhum estabelecimento pu- 
tres corpos de exercito creados antes da cam-| , Relação dos individuos agraciados com mercês| blico d'esta ordem andarem descalços os asi- 
panha contra a Austria, continuariam em es- | honorificas por diplomas do mez de julho ultimo. lados. Mas embora isso se faça, é inaudito 
tado de guerra. À guarda real voltaria a 0c- MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS B DB JUSTIÇA | por incivil, que os orphãos recebessem com os 
cupar 0s seus, primeiros aquartelamentos; e Licenças a funccionarios judiciaes. pés nús o noyo reitor, quandoyelle se apre- 
emfim todas as tropas estariam prestes para MITNTERIO, DA FARENDA.  ,. 4 q sentou no seminario para tomar posse. 
entrar em campanha, se fosse preciso. Póde 5 Venda, nos dias 1 e 3 de outubro proximo, de Em quanto a lições de civilidade julgo po- 
ser que tudo isto não passasse de boatos,e que oros impostos em propriedades sitas no districto €| der afirmar, sem receio de errar, que Os or- 


bora concelho de Braga. : 
(esses boatos nascesse o telegramma a que o phãos teem sido um pouco desamparados nºes- 


b$: sr À fa MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR : 
E referimos. Mas acrêscênta à liga ds o ti Portaria relativa a uma isenção do recrutamen- ta parte, O que diz o correspondente de Bra- 
respondencia: «Seja como for, creio que antes|to 


dá qimada ga ácerca do quarto de luxo exigido pelo no- 
de dous ou tres mezes occorrerão acontecimen- — Accordão da Relação sobre os autos de syn-| VO reitor, é uma coisa tão disparatada, que 


tos importantes na Europa, que lhe modifica- Eegpa a gar de d ERES aê a A, nem merece as honras de uma contestação se- 
rãoo mappa, sobretudo na parte que percorre Lodo é eclaridá illibada a Coddlucêr do Byndi- ria. À austeridade evangelica do defensor do 
o Rheno, perto das fronteiras francezas.» cado. seminario não deve magoar-se, porque os faus- 

Em quanto-para estas fronteiras volve a MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS tos mundanos não invadiram ainda a casa 
mprensa europêa a sua attenção, continua aj Noticia de terem sido remettidas para o deposi- destinada aos pobres. Não podem ser mais 
russia activamente a sua obra de unificação | to modestos os aposentos do novo reitor. 


, 


publico quantias provenientes de varios espolios 
arrecadados por alguns consulados de Portugal. 


mo se tem reconhecido que por um in- 


como seques rt leem 
dE Op og E Hi RIOS 
é por isso deixavam de produzir aquillo que 
havia bom direito de esperar é exigir da sua 
fecundidade latente. | | 


“O segredo em taes. 


da Allemanha do norte. qui todos os Esta- 
dos tem feito 'os tratados de alliança, e breve 
serão ratificados pelos respectivos soberanos. 
| Entende «Times» que se déve renunciar 
à esperança de que possam sustentar-se os 
pequenos reinos da Allémanha. Diz que as- 
sim como jáestão condemnados 4 morte o Ha- 
nover, Nassau e a Hesse, hão de ter um dia 
gual destino a Sáxonia, Bade, Wurtemberg, 


e de fa 4 vo E, Ceres , Her 4 Ceurserie 
; é o pensamento e o alcance das moder-| va ao seu alcance em beneficio do proprietario; dades nacionaes, e para o desapparecimento 


sa Ve o 
“nas leis da desâmortisaçã 


6 calore aregeneração. 
"Foi pois necessario acabar com esses en- 
cargos, do mesmo modo, sem offender a justi- 
ga, e conceder ao proprietario um meio de se 


desembaraçar dos onus é das sugeições que| 


nem só influem no valor da terra,como influem 
na extensão e proficuidade da producção. 

“Assim o fizeram as leis da desamortisação; 

e supposto que á completa realisação do seu 

pa onpanhar ainda alguns estorvos que 

uturo saberá certamente afastar, é crença ge- 


ral entre os homens competentes, que os rê- 
sultados benéficos hão-de vir com o. tempo, es- 


póbiglmente quando todos esses obstaculos fo.|. 


rem definitivamente removidos com segura 
franqueza, para que então os proprietarios ac- 
cudam' pressurosos à aproveitar o favor da 
lei para libertar completamente a terra e egua- 
lal-a, quanto possivel, ás outras fórmas da ri- 
queza e nos outros instrumentos da produc- 
ção, «que se alimentam da liberdade, 

“. para louvar. o: zelo: com que-o:snr. 
ministro da fazenda foi paid em: fazer 
organisar e publicar o decreto e as ins- 
- tedgõés de 26 de julho ultimo, que so torna- 
vam necessarias para à execução exacta da 
lei. Uma vez que o poder legislativo entendeú 
não dever por ora ampliar à mais longe o fa- 
vor eos beneficios da desamortisação, como a, 
opinião. pública parecia aliás indicar, não -es- 
tavana mão do governo fazer mais. 

- Sem querer ser adulador, cumpre registar 


BRIOS DE UM-FIDALGO POBRE 


POR. 


Henrique Conscience 
| — (Continuado do n.º 195) 
“O negociante saudou Lenora com affectuo- 


RO sorriso e exclamou, verdadeiramente ad- 


mirado: 


E 


| 


Esta parte da lei não interessa tão directa- 
mente os foreiros particulares. 

Às instrucções estão bem elaboradas, e o 
governo. inquestionavelmente quiz facilitar, 
quanto podia, cingindo-se ás prescripções e es- 
pirito da lei, as operações da desamortisação 
que a sciencia, os interesses da propriedade, 
e o estado da fazenda publica reclamam. 


E 
a Tiad sis 


"Revista dá politica externa 
|» Nãoha noticias de interesse. As ultimas 
folhas estrangeiras que recebemos não adian- 


tam nada da questão de compensações pedidas litica dos factos justos e legitimos, a verdade e| para asylo de pobres, para 
pela França, porque tudo o que dizem sobre|o bem. Sea Roma dos Papas tem entrado al-|rantes, para amparo da 


esse assumptoestá longe deter o caracter de 


« Roma nunca ajústou fallianças com os 
violadores systematicos do seu direito, com os 
perseguidores impenitentes da religião e dos 
seus ministros. Como não póde haver alliança 
entre a luz e às trevas, entre a verdade e o erro, 
tambem não a tem havido nem haverá nunca 
entre a Roma papale osque não a reconhecem, 
ou a reconhecem unicamente com o fim de di- 
minuir e offonder os seus direitos e prerogati- 
vas. A Roma pontificia não tem por norma dos 
seus actos a prudencia mundana, a politica dos 
factos consummados, o utilitarismo e o inte- 
resse, mas sim a prudencia evângelica, a po- 


guma vez em transacções, temsido debaixo do 


-— Relação dos portuguezes fallecidos durante 

os annos de 1864 e 1865 e 1.º semestre do corrente 

anno nos districtos das diversas agencias consulares 

dependentes do consulado geral de Portugal no Rio 
e Janeiro. 


INTERIOR 


Provincias 

BRAGA 21 DE AGOSTO—(Do nosso 
correspondente) —Só hoje me veio 4 mão o nu- 
mero da «Nação» de 19 de julho, em que um 
correspondente de Braga me argue com im- 
merecida severidade pela apreciação que eu 
fiz do estado do seminario dos orphãos d'esta 
cidade. 

O escriptor anonymo que me accusa de di- 
zer coisas «sem pés nem cabeça» exalta com 
taes louvaminhas as condicções de prosperi- 
dade, decoro, aceio e ordem do seminario dos 
orphãos, que, no proprio excesso do panegy- 
rico lavrou elle a sentença da sua parcialida- 
de. Quem tantos esforços faz para manter il- 
lesos os creditos d'aquella casa de caridade 
consagra-lhe decerto entranhado affecto, e tal- 
vez lá encontrasse n'outro tempo remedio con- 
tra-as: garras dilacerantes da fome. 

Já me lembrou que seria talvez algum or- 
phão gemendo saudades pelo tepido ninho que 
em dias adversos o abrigou: O final do escti- 
pto revella bem claro o intento de arrastar as 
paixões politicas para uma questão relativa a 
um estabelecimento de caridade, que com ani- 
mo desassombrado e serena reflexão deve ser 


tratadas No que eu disse não havia sombra 


de desaffecto on odio ao reitor interino do se- 


rece, 

Se ha quem se compraza em fazer a apo- 
theose da immundicie, é necessario que a com- 
missão contrarie este deploravel gôsto, promo- 
vendo o aceio d'aquella casa e a limpeza no 
vestuario, inspirando-se no sentimento dos de- 
veres que tem & cumprir. 

O illustre e magnanimo fundador, prelado 
modelo, o generoso bemfeitor da humanidade, 
o obreiro desvelado do progresso, o immortal 
D. fr. Caetano Brandão fundou o seminario 


terarias e artísticas, para berço de virtudes 


eschola de igno-| dade estar erma 
andes vocações lit- 


Tenho as mais fundadas esperanças na il- 
lustrada e severa administração do snr.padre 
Coutinho. Inteligente, probo, cheio de dedi- 
cação que muito o honra, pelo bem e pela 
PRE idade do seminario, estou certo que 
a-de envidar todos. os esforços, e empenhar 


|toda a sua solicitude para governar digna- 


mente aquella casa e dirigir com fructo a edu- 
cação dos orphãos. | : 

- O que é para lamentar é que os governos 
não tenham olhado para este estabelecimento 
tão importante com a attenção e disvello quê 
elle merece. Já correram annos desde que fo- 
ram feitos os novos estatutos, sem que fossem 
ainda approvados, apesar das diligencias em- 
pregadas pela benemerita commissão, e por 
alguns governadores civis. 

“Parte âmanhã para Villa Nova de Fama- 
licão, a fim de inspeccionar as repartições 
daquelle concelho,'o snr. governador civil 
deste districto, levando em sua companhia 0 
snr. secretario geral. | 

Em Barcelios e Esposende, cujas reparti- 
ções já foram convenientemente examinadas, 
teve s, exc.*amais brilhante das recepções, 
sendo em ambos os concelhos esperado por 
grande numero de cavalheiros de todas as cô- 
res politicas. 

Outro tanto, porém não acontecerá em Vil- 
la Nova, porque sei positivamente que dese- 
jando o snr. barão de Trovisqueira offerecer- 
lhe um magnifico baile e fazer-lhe uma rece- 
pção digna, s. exc.º* se oppozera a uma e ou- 
tra coisa. ! 

Se foi por modestia que o snr. visconde 
de Pindella contrariou os desejos do snr. ba- 
rão da Trovisqueira, louvo o procedimento de 
S. eXC.'; porém se 0 fez com o intuito de não 
dar motivos a que a imprensa opposicionista o 
accusasse, como já tem feito, por acceitar em 
Barcellos à demonstração de amisade e consi- 
deração que alli lhe tributou a authoridade 
administrativa, entendo que os escrupulos são 
menos fundados, porque s. exc.* tem inde- 
pendencia bastante para cumprir com os seus 
deveres. | 

A companhia do Principe Real, que nos 
mimoseou ante-hontem e hontem com especta- 
culos, se agradou no primeiro dia, no segun- 
dorecebeu algumas provas de desagrado. O 
publico bracarense gosta pouco de comedias 
«frescas». À concorrencia de espectadores 
foi rasoavel,achando-se occupados quasi todos 
os camarotes. Na plateia ficaram bastantes 
logares desertos, o que não admira, por a ci- 
de estudantes. | 
Comquanto se não torne sensivel, em ge- 


ral, a ausencia da mocidade escholar, comtu- 


noticias officiaes. Assim, um telegramma de |imperio degraves circumstancias,esempre sal- moraes e sociaes, Não à cimentou com a seiva| do os cafés e o theatro resentem-se da sua falta. 
Pariz, de 15, publicado em Londres pelo «'Ti-|vos os principios, salvas a verdade e a justi-|fecundissima da sua caridade para ser um an- 


mes», que diz que Napoleão III reconhece a 
fora dos argumentos apresentados pelo gabi- 
hete prussiano contra as suas' pretenções no 
Rheno, e quê o imperador assegura que em 
nenhum caso serão perturbadas as boas rela- 
ções entre a Prussiae a França, é muito. para 
pôr-se em duvida, mesmo apesar de dizer a 
«Correspondencia próvincial», folha semi-off- 


cial de Berlim, que o imperador se tem mos-|. 


trado contrario a todo o acto que possa per- 


turbar as amigaveisrelações existentes entre/te que a «Opinione» de Floreuça desmente|jada, e recendendo um cheiro que causa nau- 
os dous paizes. 


E 1 Ts ESTE 4 e. 


damente ao ouvir estas palavras donegociante, 
que confirmavam a sua ultima esperança; mas, 


a» 
p Tambem será talvez debaixo do imperio 
de graves circumstancias que ella: abrirá ne- 
gociações como sóberano da Italia, e que, 
do lado de Victor Manoel estão as trevas 


tro de immundicies, um aggregado de ester- 


quilinios e um espectaculo de incurias. 


Houve no domingo tres festividades, e to- 
das ellas solemnes e brilhantes. No Populo 
festejou-se a imagem de Santa Rita, subindo 


Examinei ha poucos dias os dormitorios,|ao pulpito o ilustrado orador, o snr. conego 


sejo refeitorio e às oflicinas do seminario e fiquei| Figueiredo. Na capella de S. João da Ponte 
e0/espantado ao verque o pô eo lixo formavam|festejou-se a imagem de Nossa Senhora da 


erro, se verificará a alliança do erro com a/uma enorme e repugnante crusta, e que as|Boa Morte, prégando o distincto academico, 


verdade, e das trevas com a luz. E' 
das coisas. | | 
“Parece, porém, que ainda não chegou o 


a nóticia dada pelo «Dabate» de Vienna. 


CO DRI EIA SEND SRT FATE DES TR O ca ara 


Zzes 


seas. O pavimento é de lagedo sempre humi- 


s 


a forçalsallas bem longe de serem lavadas duas ve-jo snr. Moreira Guimarães; e nos Remedios ce- 


a E A TES CE 


arte conhecido como um rico sovina, de uma | do que era impossivel perceber que o numero do, espiava com anciedade todos os seus movi- 


E desembaraçou d'esta commoção e dirigiu|do que se trata.» 
sação para o proprio vinho, elevou ás nuvens 
este generoso liquido e manifestou o seu es- 
panto pela incomprehensivel sobriedade do fi- 
dalgo. Durante este elogio mais bebia ainda e 
Gustavo fazia o mesmo, ainda que em pequena 
escala. 

Recrudescia cada vez mais a angustia do 
mento de amisade e esforçava-se por não se| fidalgo, á medida que o negociante levava 0 co- 


À caseira trazia os pratos e seu filho servia 
mostrar para com elle em falta de cordial po-|po á bocca, e, ainda que sentisse vivo despra- 


qeuravel, tome a tempo as suas precauções. |os convidados. 


se tivermos tempo, termi- 
e de «hochheimer». Nunca 


A'sultimas palavras do negociante, subita 
pallidez cobriu o rosto do snr. de Vlierbecke; 
porém, para disfarçar a atterradora emoção 
que o acabrunhava, passou a mão pela fronte 
e pelos olhos, e pediu ao seu espirito uma ra- 
pida inspiração que o salvasse dos apuros em 
que se via. 

Apenas o hospede acabou de fallar, desco- 
briu o rosto: só se divisava n'elle um tran- 
quillo sorriso, 

— O «chateau-margaux» ?.. De boa von- 
tade, snr. Denecker... 

E, voltando-se para o criado, disse-lhe: 

— João! uma garrafa de «chateau-mar- 
gaux» ! á esquerda, no terceiro deposito ! 

O camponez olhou para o amo boqui-aber- 


“tá depois muito tarde, porque, previno-o 


tranquilla, não é homem de recuar diante de 
qualquer obstaculo. . . E, veja, lá estão elles 
em animada c 
Ceu de todo ! 

O sor. 


de Vlierbccke commoveu-se profun- 


Os manjares estavam sofirivelmente pre- 


com a sua physionomia | parados e o negociante testemunhava repeti- 


das vezes a sua satisfação. Comsigo mesmo 
estava admirado da boa escolha e abundan- 


onversação; o temor desappare-|cia de iguarias, porque esperava um mesqui- 


nho jantar. 


lidez. 


va contente com os outros e comsigo mesmo. 


O fidalgo, mais particularmente satisfeito por 


zer, absteve-se de fazer um brinde ao seuhos-|to, 
Tudo ía às mil maravilhas; cada um esta-| pede,-e foi, pelomenos, pouco polido, com re- 


ceio de se expor a maior confusão. 


ver que a caseira e seu filho entendiam bem do; tempo. 


seu serviço,e que as colhéres e os pratos de que 
O snr. de Vlierbecke não era por toda a se serviam eram logo limpos e trazidos, de mo-' snr. de Vlierbecke, que, com o coração aperta- 


A segunda garrafa despejou-se em pouco 


O negociante, com tom resoluto, disse ao 


conhecida. 


— Desculpe-me ., . — disse o fidalgo, le- 


vantando-se — elle não daria com ella... Um 
momento... 


como se lhe tivesse fallado em lingua des- 


| Desceu a escada, entrou na cosinha, pegou! 
na terceira garrafa, já preparada, e dirigiu-se 


| NOTICIARIO 
|| - Infortunio (?) — Recebemos. pela 
| posta interna a carta anonyma que em segui- 
da, publicamos,. satisfazendo d'este modo ao 
pedido que nos faz a pessoa que nol-a es- 
creveu. | 

E misteriosa para nós a sua origem, nem 
nos cumpre indagal-a, Respeitamos o infortu- 
hio que se esconde na sombra para sollicitar 
lenitivo, e é a voz de um infortunio, para nós 
ignorado, que a publicidade d'essa carta fará 
chegar aos que lhe possam prestar o auxilio 
que implora. | 

"Será digno d'elle? Dictaria essas linhas o 
nobre sentimento que transparece n'ellas? Es- 
conder-se-ha n'este appello aos homens gene- 
rosos o brado de angustia de um.verdadeiro 
infeliz? 

- Não podemos responder a taes perguntas. 
Às pessoas a quem commover o infortunio que 
nessas linhas se patenteia,poderio certificar- 
se por si mesmas, satisfazendo a indicação 
que lhes é dada na carta. Se este appello é 
uma especulação, e não um louvavel esforço 
para sahir de uma posição penosa, essas pes- 
soas poderiam sabel-o das proprias explica- 
ções do individuo que por nosso intermedio 
chama em seu auxilio a generosidade dos ho- 
mens de coração e aditados com os bens da 
fortuna. elis E 

Falla-se nessa carta em suicidio. Diz 0 
individuo que traçou essas linhas que tem a 
coragem sufficiente para se desfazer da exis- 
tencia, semão valedora não acorrer a allivial-o 
do pezo d'ella. Acreditamos; mas nem ap- 
pellidaremos de nobre essa coragem de minu- 
to, nem nos parece que seja um recurso para 
os que a desgraça aperta no seu circulo de es- 
pinhos. Sabir pela porta do suicidio é fugir 
cobardemente ás investidas do infortunio, e 
toda a cobardia temem si propria a sua con- 
demnação. Nobre, verdadeiramente nobre,pa- 
rece-nos o esforço dos que se abroquelam do 
trabalho honrado para vencer a lucta com o 
seu mau destino e sóz, ou ajudados, se dei- 
xam render por elle mas nunca pelo pensa- 
mento de que tem à mão a escapula facil, mas 
vergonhosa, que os póde furtar ao combate. 

Não ha no que deixamos escripto mais 
que o desejo de não continuar a ver existen- 
cias robustas succumbidas ao terror de in- 
fortunios, que a resignação vem a tornar 
supportaveis, quando o pensamento desvai- 
rado não cede immediatamente ao aceno do 
seu mau anjo, que lhe aponta o caminho da 
morte como unico refugio aos males da vi- 
da. E os que ficam? Dará o suicida a estes 
com a sua morte o bem-estar que procura? 

Sirva essa lembrançã de suster aquelles 
que tem uma familia—paes, irmãos, filhos, 
esposa, uma afieição. qualquer, a reclamar 
todos os esforços da sua coragem para 03 
não tornar mais desgraçados. 

Eis a carta que recebemos: 


Snr, redactor. — No ultimo extremo vou appel- 
lar para os homens caritativos e de bom coração, a 
m de me protegerem livrando-me do suicidio, como 
unico recurso a que posso lançar mão nas dificeis 
circumstancias em que me vejo ha alguns annos. 
Não é uma subscripção, on uma esmola, que eu pe- 
ço, peço a protecção dos homens felizes, a quem não 
seja penoso O sacrifício de me proporcionarem os 
meios precisos para me estabelecer, a fim de poder 
viver com aquella dignidade e decencia, que até ho- 
je tenho sustentado 4 custa dos maiores sacrifícios. 
Tenho a precisa coragem para acabar com a vida, 
mas a minha familia, a quem tenho occultado a mi- 
nha verdadeira posição ? E' muito possivel que al- 
guns homens que tem dinheiro e bom coração se di- 
gnem proteger-me, podendo eu estabelecer-me com 
um negocio, que deixe bons resultados e que em si 
mesmo garanta qualquer capital empregado, Se exis- 
tem taes homens, a elles imploro a sua valiosa pro- 
tecção, e posso-lhes affiançar a minha gratidão e da 
minha familia, e os interesses rasoaveis dos seus be- 
neficios. a 
Não é isto especulação. O individuo, ou indivi- 
duos que se compadeçam da minha desgraçada sorte 
e que me queiram auxiliar, terão o incommodo de 
mandar annunciar n'este jornal, a fim de eu os ir 
procurar, fazendo-lhes conhecer pessoalmente a mi- 
nha posição e quem sou; e finalmente fazer-lhes to- 
das as explicações precisas. A fim de prevenir espe- 
culações, V., snr, redactor, terá a bondade de dar ás 
pessoas que por mim ge interessarem os nomes com 
que firmo esta carta, que ficam servindo de senha 
para eu ser reconhecido pelo proprio, 
E a V.,snr. redactor, peço o favor da publica- 


por mez, não o foram já ha annos, como|lebrou-se com exposição, missa cantada e ser-| ção d'esta carta, e igualmente o favor muito especial 
lá me disse um empregado da casa. O refeito-|mão o SS. Coração de Maria. 
dia da conciliação. Diz um telegramma recen-|rio é uma espelanca tenebrosa fria, pouco are- 


de a recommendar n'uma local, chamando sobre ella 
a attenção dos homens ricos e de bom coração, e se 
Deus, ouvindo as minhas preces, me ajudar, um dia 
pessoalmente lhe agradecerei tantos favores, 

Porto 20 de agosto de 1866. 


ECA TESE O OI TETO ES LIT IT str TS 


à adega. Ahi parou e tomou folego, dizendo a 
si mesmo : 

— «Chateau-margaux» ! chochheimers ! 
«champagne» ! E nada mais do que esta ulti- 
ma garrafa de Bordeus!.. Quefazer ? Não ha 
tempo para reflexões. À sorte está decretada, 
Venha de Deus o auxilio ! 

Subiu a escada ereappareceu, sorrindo, na 
sala de jantar, com o saca-rolhas espetado so- 
bre a unica garrafa, Durante a sua ausencia, 
Lenora fizera mudar os copos. 

— Este vinho tem vinte annos, pelo me- 
nos. Espero que lhe agradará. .. — disse o fi- 
dalgo, enchendo os copos e espiando de lado, 
no rosto do negociante, o effeito do estrata- 
gema. 

Apenas este levou o copo aos labios, aflas- 
tou-o, exclamando com ar desapontado : 

— Houve, sem duvida, engano: é o mes- 
mo vinho ! 

O snr. de Vlierbecke, fingindo-se surpre- 
hendido, provou o vinho por sua vez e disse: 

— Effectivamente, enganei-me. .. Mas a 
garrafa está desrolhada : se nós a despejasse- 
mos primeiro ? | 

— Como quizer; com a condição de me se- 
gundar melhor. 

O vinho da terceira garrafa diminuiu as- 
sim pouco a pouco até que ficaram apenas dous 
ou tres copos. 


(Continia) 


gharolim em Carreiros.—Pare- 
ce que finalmente vai dar-se principio a uma 
obra, cuja necessidade o lamentavel sinistro 
occorrido na costa da Foz na noute de 6 de 
março do corrente anno veio evidenciar, dan- 
do lugar a que do governo fosse sollicitada a 
sua realisação. 

Em virtude de uma portaria recentemente 
expedida 4 estação competente, segundo nos 
consta, brevemente principiarão os trabalhos 
para a constrncção de um pharolim no sitio de 
Carreiros, na Foz. 

Esta obra, que vem satisfazer á necessi- 
dade de prevenir accidentes como o que alli 
se deu na citada noute de 6 de março d'este 
anno, foi sollicitada do governo pela junta ge- 
ral do districto em consulta especial, sob pro- 

posta do sar. Adriano José de Carvalho e Mel- 
lo, e mais tarde, na sua ida a Lisboa, o snr. 
barão de S.Januario empenhou-se verdadeira- 
mente para que a representação da junta tives- 
se o deferimento de que era digna. 

O pharolim deverá ser constituido nas se- 
guintes condições: 

1.º Quea luz seja fixa para senão con- 
fundir com a do pharol da Senhora da Luz. 

2º Que tenhaum alcance não inferior a 
2 milhas. 

3.º Que tenha um reflector collocado por 
fórma que esclareça os rochedos da enseada é 
suas immediações. 

4º Quea lanterna apresente alguns vi- 
dros vermelhos para distinguir aquella luz da 
das casas da proximidade. 

5.º Que ofarolim seja collocado em fren- 
te da embocadura de Carreiros proximo ás 
casas que alli existem. 

6.º Quea luz esteja pouco elevada. 

Visto ques trata de melhoramentos que 
teem por fim facilitar a entrada de embarca- 
ções de qualquer genero que demandem a cos- 
ta da Foz, cabe egualmente dizer que se con- 
firma a noticia dada pelo nosso corresponden- 
te de ficar a cargo da direcção do salva-vidas 
da Foz o que estava em Villa do Conde. 

Ficou assim satisfeito o pedido que n'este 
sontido fôra feito ao governo pela commissão 
administrativa do salva-vidas, conforme ao que 
havia deliberado n'uma reunião que tivera e 
de que opportunamente démos noticia. 

Caes de Villa Nova. —Tem-se ul- 
timamente trabalhado com grande activida- 
de nas obras do caes de Villa Nova, apro- 
veitando-se as boas marés para a construcção 
do lanço inferior da escada do desembarque 
fronteiro 4 rua Direita. Em virtude d'esse 
desenvolvimento, em dous terços da exten- 
são d'esta vasta escada já se acha prompto 
o alicerce, formado de estaca e alvenaria; 
c na extensão de uns 15 a 20 metros já ha 
10 degraus assentes. Falta assentar o ultimo 
proximo do patim que divide este lanço do 
lanço superior completamente construido na 
extensão de 59”. 

Por todo este mez devem ficar cravadas 
as poucas estacas que faltam, esperando-se 
assim pôr este trabalho livre das marés até 
meado de setembro e poder-se por conseguin- 
te concluir a obra da escada em pouco 
tempo. 

Em seguida proceder-se-ha à construcção 
de uma lingueta de desembarque, situada 
proximo da dita escada, restando depois pe- 
quenas reparações no antigo muro do caes, 
para servirem em quanto O governô não 
mandar executar o projecto elaborado ha 

mezes pelo engenheiro encarregado d'estas 
obras e quê consiste na reconstrucção do 
caes desde a ponte ponsil até á escada de que 
temos fallado. 

Seria de grande vantagem que do lado 
de cá se mandasse construir uma escada de 
embarque e desembarque, como a que sê es- 
tá construindo em Villa Nova, tirando-se as- 
sim o caracter de provisorias que hão-de ter 
sempre as escadas de madeira que alli forem 
construidas. 

Fabrica de fiação de seda. —Dis- 
semos ha dias que nos constava ter o snr, 
Germond, a convite do snr. barão de Nova 
Cintra, ido examinar um dos estabelecimentos 
humanitarios de s. exc.* a fim de ver se no 
mesmo local se podia construir uma fabrica de 
fiação de seda, Sabemos hoje positivament- 
que o snr. Germond. achára o local aprop ia- 
do, em consequencia do quê já so anda tirando 
a planta para o edificio, devendo a construc- 
ção Veste principiar brevemente. 

mxpositores premiados.— Cons- 
ta-nos que pelo governo civil foram expedi- 
dos aos expositores de sericultura que foram 
premiados, e que no acto da distribuição não 
compareceram , os diplomas de distincção que 
n'aquelle concurso obtiveram pela excellencia 
dos productos que apresentaram. 

Consta-nos tambem que nosofficios de re- 
messa foram os mesmos expositores convida- 
dos para concorrerem á exposição de sericul- 
tura que deve realisar-sê no proximo anno,no 
mesmo recinto em que so effectuou a pri- 
meira, 

D'este modo ficam aquelles dos exposito- 
res que desejarem apresentar os seus produ- 
ctos n'essa novo concurso habilitados a pre- 
parar-se convenientemente, sendo por isso de 
esperar que exceda o que tevo lugar e que 
mais exactamente dê a conhecer o estado da 
industria em Portugal. | | 

guquerito. — Terminou hontem o in- 
querito a que se estava procedendo entre os 
empregados telegraphicos. Por emquanto não 
foi mais nenhum suspenso. 


4 reunião dos empregados te- 


 Tegtrapiicos.—Na secção competente pu- 


blicamos uma carta que nos dirigiram alguns 


dos membros do corpo telegraphico d'esta 


cidade, justificando-se da consura que por- 
ventura menos justamente lhes possa serirro- 
gada por terem tomado parte na reunião de 
telegraphistas que dissemos haver tido lugar 
no theatro Baquet no dia 14 do corrente, e 
cujos fins, conforme tambem dissemos, foram 
gesvirtuados por quem havia promovido a 
mezma reunião, motivando isto um inqueri- 
to, ordenado pela direeção geral dos telegra- 
phos doreino, ácerca do prócedimento d'aquel- 
Jes empregados. 

Dando publicidade a este documento, fol- 
gamos de ver que os gignatarios da carta 
desapprovamo procedimento de quem ,tendo-os 
convidado para uma reunião em que deviam 


ser tratados assumptos de interesse para a 


classe, os surprehendeu com a discussão in- 
conveniente de pontos que eram totalmen- 
te estranhos ao motivo para que alli foram. 
Este cra, segundo nos informam, accordar 
no melhor modo de conseguir que o corpo 
dos empregados telegraphicos, sobrecarrega- 
do com um serviço improbo e mal remune- 
rado, fosse eximido do pagamento de direi- 
tos de mercê a que é obrigado, embora os 
seus cargos não sejam de nomeação directa 
de ministerio algum. 

A justiça de similhante pretenção exime 


plenamente de qualquer censura os empre" 


gados do corpo telegraphico do Porto pela 
sua annuencia ao convite que lhes foi diri- 
gido, e mesmo quem promovea a reunião nos | 
parece desculpavel, pois estamos certos 
que outro motivo o não levou a transviar- 
seem assumptos melindrosos e alheios da 
posição que occupa, senão o seu ardor ju- 
venil e o convencimento de que-pugna por 
uma causa justa, como de certo é a que 
tem por fim obter a isempção que acima men- 
cionamos, 

Regedoria da Victoria. —Entrou 
ante-hontem novamente no exercicio das func- 
ções de regedor da Victoria o snr. Thomaz 
das Neves, que havia requerido licença. 

Contisgente. — Chegou hontem de 
manhã e partiu no comboyo da tarde para 
Lisboa um contingente de 16 praças do regi- 
mento de artilheria 3, que está em Vianna. 

Vão aggregar-se ao 4 da mesma arma, 
que se achaem Lisboa. 

Occorrencias policiaes. —Foram 
presos os seguintes individuos: 

André Fernandes, por embriaguez. Foi 
admoestado e solto. 

José Rama, por altercação. Foi admoes- 
ta o e solto. 

Manoel Fraga,por altercação. Foi admocs- 
tado e solto. 

Maria Casaes e Joanna Carolina de Cas- 
tro Leite, por altercação. Foram admoestadas 
e soltas. 

Joaquim Francisco de Azevedo, por va- 
diar. Teve o destino competente. 

Vinhos. —Lê-seno «Viriato», jornal de 
Vizeu: 

As ultimas trovoadas influiram muito nos vinhos 
que ainda existiam nas adegas por vender, toldan- 
do-se qnasi todos. 

Esta circumstancia e a de se esperar este anno 
uma colheita mediana, que regulará por metade da 
do anno passado, fez com que o vinho que escapou 
gubisse mais de 50 por cento do seu preço. 

“Alguns proprietarios que costumam ter bons vi- 
nhos já regeitaram a offerta de 335000 réis por 
pipa! 

Pormenores. —A'cerca de um roubo 
commettido na Anadia nanoute de 11 do cor- 
rente em casa da snr.º* D. Francisca Libania 
Coutinho, de que ha dias démos notícia, encon- 
tramos no «Districto de Aveiro» a seguinte 
correspondencia, em que se relata circumstan- 
ciadamente este attentado : 

A ordem do dia aqui é o attentado inaudito que 
acaba de acontecer no seio da villa de Anadia e nas 
moradas de D, Francisca Libavia Mendes de Carva- 
lho Coutinho, mãi do nosso collega Albano Coutinho. 
Uma familia visinha, que, por honra d'aquella villa, 
não era de lá, mas adventicia, composta de pai, mãi 
e filho, chamando-se o pai Luciano, penetrou, no si- 
lencio da noute de 11 para 12 ultimo, no quarto d'a- 
quella senhora, á qual, por que os presentisse e gri- 
tasse, fizeram tratos os mais dolorosos e inauditos, a 
ponto de a deixarem por morta. Em seguida rouba- 
ram-lhe algumas pratas, das que tinha, entre ellas, 
duas salvas, um faqueiro, serviço de chá e algum di- 
nheiro, e crê-se que roupas brancas. 

Pela madrugada, seriam 3 horas, recuperando 
algum alento de vida, foi sentida pela filha D. Ma- 
ria Carlota, que dormia a grande distancia, a dar ais. 
Acudiu-lhe logo, mas encontrou-a sem falla, com to- 
dos os signaes da morte-—um cadaver ! Tempo de- 
pois, a moribunda pôde balbuciar a palavra «la- 
drões»,com o que a filha muito se horrorisou, vendo 
pelas roupas e varios obj ctos estendidos pelo quar- 
to que elles alli tinham penetrado. Chamou imme- 


diatamente uma criada e correram ambas a uma va-! to do cavallaria n.º T—idem. 


randa, d'onde pediram soceorro à visinhança. Os pri- 
meiros que se apresentaram a prestal-o foram os srs. 
Fructuoso do correio, o recebedor Antonio de Frei- 
tas e irmãos,e em seguida uma grande cópia de povo, 

N'estas alturas chegava alli casualmente e como 
de visita 4 mãi o filho mais novo, Joaquim Affonso, 
o unico dos tres que está hoje em aua companhia: ia 
d'aqui de Luso, aonde tem estado a banhos, e ao seu 
genio activo, intrepido edesembaraçado, de harmonia 
com os babeis e digoissimos jurisconsult.g Alexandre 
Ferreira de Seabra e Agostinho Cancella, advogado 
n'aquella villa, que indicaram o plano para o desco- 
brimento do malefício, se deve a prompta prisão dos 
criminosos e a apprehensão da maior parte do 
roubo. 


As authoridades, tanto a administrativa como à tes, 43 a., c.; José de Souza Lamego Braga, 43 a,, 


judícial, tambem honraram o seu posto, conduzindo- 
se dignamente. 

Por esta ocasião deu o povoda villa da Ana- 
dia mais uma prova da sua não equivoca moralida - 
de, dedicação civica e amor pela justiça, pois não 
houve uma só pessoa da villa que não corresse ao lu- 
gar do conflicto a offerecer os seus serviços ea tes- 
temunhar a sus indignação pelo desacato; e no mo- 
mento que os réus foram vistos presos e conduzidos 
para a cadeia, não ha expressões que possam expli. 
car o contentamento d'estg brioso povo, que atroou 
os ares com foguetes e com morras aos malvados, 
restando-lhe migoa de não poder fazer justiça por 
suas proprias mãos ! 

Eallencia.— Por sentença do tribunal 
commercial de Lisboa de 13 do corrente foi 
declarado em estado de quebra, a contar desde 
o dia 5 de julho ultimo, o commerciante d'a- 
quella praça Joaquim Henrique da Silveira. 
Foram nomeados, juiz commissario da fallen- 
cia o jurado Antonio Maria Pereira, e cura- 
dores fiscaes provisorios os credores Bernar- 
do de Araujo Couto e Manoel Caetano Mar- 
ques. 

Arrematações. —Nos dias le 3 de 
outubro proximo serão arrematados no gover- 
no civil de Braga fóros impostos em proprie- 
dades sitas na freguezia de Mire de Tibães, 
avaliados os que se arrematam no primeiro 
dia em 4435278 réis, e no segundo em réis 
4054407, o | 

Licenças. —Em data de 20 do corren- 
te foram concedidas licenças para estarem au- 
sentes dos seus respectivos logares: ao juiz de 
direito nomeado para a comarca de Angra do 
Heroismo, Augusto de Abreu Castello Bran- 
co, por sessenta dias, como prorogação do 
praso em que deveria tomar posse do logar; e 
ao ajudante do conselheiro procurador geral 
da corôa Caetano de Seixas e Vasconcellos, 


por trinta dias. 

mercês homorificas. — Por diíplo- 
mas do mez de julho ultimo foram agraciados 
com mercês honorificas os seguintes indivi- 
duos : 


Commendador da Torre e Espada 

O general de brigada José de Vasconcellos 
Correia, do conselho de Sua Magestade Fidelissima, 
actual commandante geral da guarda municipal de 
Lisboa—em attenção ao seu merecimento e mais 
circunstancias, e como testemunho da real conside- 
ração e apreço pelos seus bo rviços ao paiz na 
carreira das armas, e especialmente pelos que tem 
prestado no exercicio do commando da mesma 
guarda. 

Commendadores da Conceição 

Carlos Cyrillo Machado, fidalgo cavalleiro da 
casa real, sub-chefe de repartição na 2.º direcção 
do ministerio dos negocios da guerra, e antigo de- 
putado da nação portugueza—em attenção ao seu 
merecimento 6 mais cireumstancias, e aos seus 
bons serviços prestados no decurso da longos an- 
nos em varias repartições do exercito, e em muitas 
e importantes commissões de interesse publico, nas 
quaes se tem havido sempre com reconhecido zelo e 
inteliigencia. 

José Gabriel Holbeche, do conselho de Sua 
Magestade Fidelissims, fidalgo cavalleiro da casa 
real—em attenção ao seu merecimento e mais cir- 
cunstancias, e como testemunho de consideração e 
apreço pelos seus bons serviços prestados com zelo 
e intelligencia no exorcicio do cargo de secretario 
geral do conselho d'estado. 

Commendador de Christo 

Visconde de Bruges, Jacome de Bruges, anti- 
go governador civil do districto de Angra do He- 
roismo—em attenção ao seu merecimento, qualida- 
de e mais circumstancias, e como testemunho de 


consideração e apreço pelos seus bons serviços na | 


carreira administrativa. 
Commendador de Aviz 
Antonio José Monteiro de Seixas, 


| nto de 1790. - 


irente anno falleceram em Pernambuco osse- 


brigada na 7.º divisão militar — em virtude de mtada & propria draga, e onde estão estabele- 


proposta do ministro & secretario d'estado dos nes cidas bombas movidas pela machina & vapor. gios 
nardes Branco —Influencias dos etruscos— O 


homem que não ri, conto arabe — Uma obra 


seculo IX: Averiguação das milhas dela ideia magnanima e humanitaria de deixar aco 
dades a outras—A crença gauleza — | testamento um valioso legado com o fim de edifiem 
Candido de Fj- | 120 escholas de instrucção primaria. Era na 
que a intenção do immortal conde de Ferreira f, 
que o legado devia ser distribuido 
pi que mais necessidade tivessem de casa Para 
escholas de instruc rimaria, já pela fal 
estado de edificios ja me mine re 
sua população, e já, em fim, pelo numero de alum 
Ee a ps pa as mesmas 
os dignos testamenteiros do sempre chor : 
Francisco da Fonsecaltre finado não poderão deixar a iiterp ie 
a vontade do exe.» conde. E", confiada, mÍSS0 que 
camara municipal do concelho de Villa E 


gocios da guerra, fundada nos distinctos serviços 
do agraciado prestados por occasião de se ter 
desenvolvido na cidade de Elvas em o anno de ISG5jde agua; 
a epidemia da cholera morbus. 

Domingos de Souza Rodrigues, capitão tenen- 
te da armada—em virtude de proposta do ministro 
e secretario dos negocios da marinha e ultramar, 
fundada no merecimento e mais circunstancias do 
agraciado, eno bom serviço que prestára, tanto na 
estação naval de Moçambique, como na gerencia 
das obras da corveta «Duque de Palmella.» 

Cavalleiros da Torre e Espada 

João José de Oliveira Queiroz, capitão do exer- 
cito —em attenção ao seu merecimento e mais cir- 
cunstancias, e como testemunho de consideração e 
apreço pelos seus bons serviços prestados não só, 
com armas na mão, em defeza da causa da restau- 
ração do throno constitucional, fazendo slém d'isso 
parte da expedição auxiliar 4 Hespanha, mas tam- 
bem na carreira administrativa em que exerceu o 
cargo de administrador em differentes concelhos. 

Antonio Fausto Namorado, cirurgião-mór do 
regimento de artilheria n.º 2, director do hospital 
regimental reunido da cidade de Elvas—em vir- 
tude da proposta do ministro e secretario d'esta- 
do dos negocios da guerra, fundada nos distinctos 
serviços do agraciado, prestados por occasião de 
se ter desenvolvido n'aquella cidade em o anno 
de 1865 a epidemia da cholera morbus. 

Cavalleiros da Conceição 

Ezequiel Antonio Ribas, cirurgião mór do re- 
gimento de infanteria n.º 4—em virtude de propos- 
ta do ministro e secretario d'estado dos negocios 
da guerra, fundada nos distinctos serviços do agra- 
ciado, prestados por occasião de se ter desenvolvi- 
do na cidade de Elvas, em o anno de 1865, a epide- 
mia da cholera morbus. 

Ezequiel Candido Augusto Cesar de Vasconcel- 
los, presidente da camara municipal de Elvas —em 
attenção ás suas circunstancias e aos seus bons ser- 
viços prestados tanto n'esta qualidade como na de 
vogal da commissão de soccorros organisada por 
pecasiÃo da epidemia acima referida. 

Francisco de Paula Santa Clara—em attenção 
ús guas circunstancias e aos bons serviços presta- 
dos na qualidade de vogal do commissão de soccor- 
ros acima referida, 

Manoel Monteiro de Moraes, conego da sé de 
Loanda—em virtude de proposta do ministro e se- 
cretario d'estado dos negocios da marinha e ul- 
tramar, fundada nos longos e bons serviços do agra- 
ciado, e em especial por ter desempenhado com 
muito proveito varias missões religiosas. 

Cavalleiros de Christo 

Antonio José Nogueira, cirurgião ajudante do 
regimento de artilheria n.º2—em virtude de pro- 
posta do ministro e secretario d'estado dos negocios 
da guerra, fundada nos distinctos serviços do agra- 


ciado prestados por occasião dese ter desenvolvido) tar A Inglaterra e os Estados-Unidos oc- 


na cidade de Elvas, em o anno de 1865, a epidemia 
da cholera morbus. cupam o angulo noroeste; o angulo sudoeste 


Francisco de Carvalho e Alvarenga—em virtu- 
de de proposta do ministro 8 aecretagio de Estado |g 4 Austria,etc. 
dos negocios da marinha e ultramar,fundada no bom | ' ' - - 
raioo que o agraciado tem prestado por muitos an- No palacio, a França e as suas colonias 
nos como commandante do presidio de Zeguichor,na | ; - 
Guiné portugueza. glaterra e as suas colonias, os Estados-Uni- 

Eugenio Pereira, conego da Sé de Loanda—em | dos. da America, a Prussia 
virtude da proposta do ministro e secretario de Este- d E 
do dos negocios da marinha e ultramar, fundada nas 


ida draga que lançam grandes quantidades 
esta torrente dissolve e arrasta os 


espaçõ. Esta operação é prodigiosa e faz-se 
com tal rapidez, que poder-se-ha fixar dentro 


abertura do canal á grande navegação e o 
custo definitivo da empreza. 


isthmo grande numero de trabalhadores da 
Syria, d 
toral do Mediterraneo: a população sedenta- 
ria do isthmo, que era no anno passado de 
10:000 homens, é hoje de 18:800, divididos 
deste modo: europeus, pela maior parte fran 
cezes, 7:954; arabes, egypcios e yrios 
10:546. 

Além d'isto, na parte do canal de agua 
doce entre o Cairo e Ouady, que o governo 
egypcio está encarregado de construir, ha um 
verdadeiro exercito de trabalhadores indige- 
nas, 80:000 homens aproximadamente, que 
pela sua parte vão concorrer poderosamente 
para o rapido termo da obra. 

Finalmente a indemnisação de 84 milhões, 
fixada por Napoleão Ille queo governo egy- 
peio se comprometteu a pagar em tres annos, 
e as boas disposições que mostra o governo 
ottomano para apagar os signaes da sua má 
vontade passada, são mais outra garantia da 
feliz e proxima conclusão da colossal obra 
canal maritimo de Suez. 


Palacio da exposição universal 
de Pariz. —Acaba de estabelecer-se o pla- 
no definitivo da divisão dos terrenos do Cam- 
po de Marte por todas as nações que hão-de 
concorrer á exposição universal de 1867. O 
terreno dividido, diz o «Constitutionnel»,fór- 
ma duas divisões bem distinctas: o parque e 
o palacio. 

No parque, quasi todo o lado oriental da 
grande avenida que corta o Campo de Marte 
em duas partes iguaes desde a ponte de Jena 
até o pavilhão central da eschola militar foi 


germanica, a Austria, a Suissa, a Dinamarca, 


cireumstancias do agraciado e nos serviços que tem |à Suecia e a Noruega, a Grecia, a Hespanha, 
feito 4 igreja e ao Estado. Portugal,os principados roumanos, os Estados 
Francisco do Amarante, vigario geral e supe-|jromanos, a Italia, a Russia, a Turquia a 
rior da missão de Madrasta—idem. , À : 
Francisco Rodrigues Torres—idem. 
Joaquim Martinho Falleiro, vigario geral de 
Ceylão —idem. 


nia, o Mexico, a America meridional eo Bra- 
zil, occuparão todo o lado occidental da gran- 
de avenida central. 

Com o plano na mão o visitante poder-se- 
ha dirigir directamente,e sem guia, á exposi- 


Cavalleiros de Aviz 

João Correia de Mesquita, capitão do estado 
maior de artilheria—em virtude de proposta do mi- 
nistro e secretario do Estado dos negocios da guer- : n 
ra, fundada na graduação e annos de bom serviço | Ção que quizer visitar, 
do agraciado, e em conformidad: do alvará de 16 de palacio, sob o amplo coberto que se construe, 
será occupado por cafés, restaurantes e ou- 
tras lojas de comestiveis. 


Atravesar-se-ha o palacio por 


Antonio Joaquim Salgueiro,capitão do regimen- 


Eallecimentos em Peraambu- 
go. — Durante o segundo trimestre do cor- 
ás ruas circulares sob as 10 ou 12 naves en- 


tre os balcões, serão em numero de 25 a 30. 
Calcula-se que, para percorrer todas as 
ruas, avenidas e galerias do parque e do pa- 
lacio, andando uma legua por hora e 10 le- 
guas por dia, será preciso uma semana in- 
teira. 
Reconstituição do reino de 
Wwrestphalia. —N'uma correspondencia de 


guintes subditos portuguezes: 
| Maria Narciza da Costa, 75 annos, viuva; José 
ps Barreto, 28 a., casado; José Pedro Marques 
da Silva, 65 a., solteiro; Manoel Medeiros de Souza, 
63 a., e; João de Souza Lamego, 60 a., s.; José An- 
tonio Ferrão de Figueiredo, 43 à.,c.; Pedro (Gonçal- 
ves de Senna, 63 a., 8; Antonio de Oliveira, 25 a, 
s.; Delfina Rosa do Coração de Jesus, 50 a., s.; 
' Manoel José Carneiro, 68 a., c.; Antonio José Vil- 
lar, 40 a., s.; Antonio Gonçalves, 34 a., s.; José Ba- 
ptista Ribeiro de Faria, 76 a,, v.; Antonio José Pi- 
phos : 


Diz-se que o imperador Napoleão mandou per- 
guntar ao snr. Chazal, ministro da guerra da Bel. 
gica, seno caso de uma guerra com a Prussia, po- 

eria a França contar com 50:000 soldados belgas. 

Trata-se de uma nova combinação, pela qual 
se quer reconstituir o reino de Westphalia a fa- 
vor dorei dos belgas. Este viria por este meio a go- 
vernar n'um territorio onde reinou em outro tempo 
o rei Jeronymo, e naturalmente cederia a Belgica á 
França, 

Eis-aquio germen de uma grande guerra, que 
todavia não será immediata, pois Napoleão tem 3 
peito que a exposição de 1867 seja a mais univer- 
sal que se tenha visto, e não perturbará a paz do 
mundo. Mas depois ? 


Wurbima de vento. —Em um lugar 
da provincia de Barcelona está funceionando 
uma turbina de vento, invenção recente, com 
a qual se consegue que, com pouca despeza 
para o assento do apparelho, possa utilisar-se 


g.; José Lopes, 39 a,, e; Joaquim José Moura, 92 
|2., 8.; Manoel Soares, 25 a, s.; Francisco Teixeira 
“Bastos, 37 a.,8.; Bernardino Pinto Baptista, J0a.,s.; 
| José Francisco Ferreira, 28 a., s.; Nareizo Ferreira 
“da Veiga, 35 a., 8; Antonio Alves de Araujo, 70 a., 
v.; João José da Mota, 31 a.,c. 

Varias moticias. — Pelo ministerio 
do reino foi dirigida uma portaria ao digno 
reitor do lyceu de Aveiro concedendo a li- 
cença pedida para a collocação, em uma das 
salas d'aquelle edificio, do retrato do eminen- 
te orador fallecido José Estevão Coelho de 
Magalhães. A inauguração do retrato deve 
ter lugar em principios de outubro. 

— Na feira que ultimamente houve em 
Beja, appareceu pouco gado lanigero, caval- 
lar s muar, e esse mesmo que appareceu, era 
mau. Degado bovino appareceu mais algum, 


e sao R mo, Consta Ani ando rrasRção de [um motor tão geral e commodo como é o ven- 
remonta comprára miqueia ieira apenas UM Ito seja qual fora sua direcção e intensidade. 
cavallo. 


A machina reune todas as condições de solidez 
para resistir mesmo aos ventos de furacão, e a 
; E  S€- | sua construeção é tão singella,que póde servir 
gunda instancia que condemnoi a pena ultima lg, adorno nos jardins onde se colloque para 
Rodrigo da Cunha Balsemão, accusado pela a elevação de aguas. 
morte é a Est Ê Uuidos iáassi | -Corôade quinhentos contos. — 
— U presidente dos Lstados-Unidos Jãassi-| A corda que usa nas grandes: ceremonias a 
gnou a lei que prescreve o uso em toda a repu-|rainha de Inglaterra é formada por varios 


—Dizo «Viriato» que o Supremo Tribu- 
nal de Justiça confirmára a sentença da se- 


|blica anglo-americana do systema metrico-de-| wog de prata com a cruz de Malta na parte 


cimal. - . re “ 
mal. superior, e adornado o exterior com 210 bri- 
- — Por oceasião da fosta, de 15 de agosto, fontes e muitas esmeraldas, rubis e pero- 
0 imperador Napoleão, para solemuisar O seu ja; figurando nº centro do diadema o céle- 
anniversario natalício,perdoou ou commutoulhro rubi em bruto que adornou a touca de 
as penas a 1;527 presos civis e 899 mili- ão dr Ar pi po 
tares, cul 2 [ b velludo roxo e o valor total d'esta joia é 

' —Caleulo curioso para apreciar a distan-|ge 112:000 libras. A corôa de Inglaterra fei- 
cia que existe entre a terra e o sol. O snr. |ta para Jorge III pesava sete libras, mas a 
Guillemin, célebre astronomo francez, diz habilidade dos joialheiros de hoje conseguiu 


mais de 347 annos para percorrel-a; de mo- 
do que um ss a pi eae sahido no antiga 
1.º de janeiro de 1866 não chegaria ao seu| 
pars É roumo dead! Sar gapos...saltimbancos.—Ver tra- 
— Terminou o processo sobre & ultima 
tentativa de assassinato contra o czar. Foram 
presos varios cumplices e confessaram a sua 
culpabilidade. Breve serão publicados os seus 
nomes. Em Moscow existiam duas sociedades 
fundadas nos principios do socialismo e de 
hostilidade ao governo. Essas sociedades es- | mittido aos parisienses. Feliz gente! 
tavam em relações com a junta revoluciona-| - Segundo diz uma folha das margens do 
ria europeia. Pertenciam a essas sociedades | Sena. chevou a Pariz uma coin? do Rm 
alguns polacos que forneciam veneno aosmem-|,os. que daveça MRE E GIROS CO Principe 
bros da mesma junta. O tim do attentado con-| imperial. O director e a directora, que leva- 
tra a vida do czar era promover uma suble-| ram áquella capital estes saltimbancos de nova 
vação geral e uma revolução na Russia. especie, são dois andes soffrivelmente feios. 
* Canai maritimo de Smez. — NolOs seus artistas são em numero de doze. Ca- 
dia 1 do corrente teve lugar na sala Herz,| qa sapo responde ao chamamento do seu no- 
em Pariz, a reunião annual dos accionistas me e obedece 4 voz do amo. Estes intelligen- 
da companhia do Isthmo de Suez. Nestaltes bichos executam na corda e no trapezio 
reunião o snr. de Lesseps, distinct enge-| proporcionados 4 sua estatura, exercicios di- 


nheiro a quem se deve em grande parte a co-| no a 
| : s do À 
lossal obra do córte do isthmo, leu um lumi- o s mais afamados gymnastas 


noso relatorio sobre o estado dos trabalhos. 
À parte mais importante de relatorio foi aquel- 
la em que o snr. de Lesseps explicou o syste- 
ma de dragas inventado pelos snrs. Borel e jnado de duas gravuras, uma das quaes repre- 
Lavalley; este systema consiste em lançar |senta o quadrilatero, e outra a quinta e palacio 
directamente sobre a costa, a distanciá de 60 de Knowle, acompanhadas cada uma d'ellas 
a 70 metros, os entulhos provenientes do ca-|do respectivo artigo. Contém, além d'isso, os 
nal; esta operação faz-se por um longo corre- seguintes artigos:—(Como se determina a dis- 


Porto, que tiveram occasião de assistir, ha 
alguns annos, a um espectaculo d'este gene- 
ro no theatro-circo da rua de Santo Antonio; 
gosar porém d'uma brilhante representação 


Factos diversos 


entulhos, que vão estender-se por um grande| do: 1 
umas Ci 
A uma rosa (poesia), pelo snr. 
de um anno, sem receio de errar, o dia da|gueiredo 


O relatorio informa mais que chegam ao|guintes artigos: —Biographia de D. João Car- 


a Arabia e de todos os pontos do lit-|nhada do seu retrato, pelo snr. Mendes Leal 


dado 4 França á Belgica e aos Paizes-Baixos:| 
estas duas ultimas nações do lado da eschola! 


pertence á confederação germanica, à Prussia | 


occuparão quasi todo o lado oriental; a In-|. 


a confederação| 


Persia, a China, o Japão, a Africa, a Ocea-|| 


O ambito exterior do! 


17 avenidas). 
convergentes sobre o jardim central. Quanto]. 


um principe negro, O fundo da corôa é de) 


um ar muito mais elegante do que tinha al. 


balhar uma companhia de macacos e cães sa-| * 
bios já não é novidade para os habitantes do|. 


dada por sapos, isso só é por emquanto per-|. 


D. Luiza de Gusmão, no convento das reli-| 


as Grillas, perto do Beato, pelo snr. Ber- 


— Rozaila. 
— Publicou-se o n.º 19 do tomo 9.º do 


«Archivo Pittoresco», o qual contém os se- 


los de Bragança, duque de Lafões, acompa- 


—À musica, pelo snr. 
Benevidese Munich: sua origem e engrande- 
cimento; o arco triumpbal e 0 templo dagloria 
(com duas gravuras), pelo snr. Vilhena Barbo- 
sa—A poesia das tradições, pelo snr. Pinhei- 
ro Chagas—O primeiro amor de um rei, pelo 
sor. B. À. 


ssa 


TRIBUNAES | 


Relação do Porto 
Sessão de 22 de agosto 
APPELLAÇÕES CIVEIS 
Guimarães. Francisco Perfeito de Magalhães 
—e. Antonio Mendanha Arriscado—juiz Souza, por 
impedimento Brandão, escrivão Coutinho. 
Vieira. Carlota Rosa e marido—e. Bento José 
de Araujo Vieira—juiz Abranches, escrivão Albu- 


querque, a 
Mangualde. Bernardino Nunes Moreira — e. 


do| Antonio de Padua Oliveira—juiz Oliveira Baptista, | à concorrencia, se por ventura & casa 


escrivão Cabral. ! . 

Penafiel. A Santa Casa da Misericordia — €. 
José do Amaral Geraldes Pinto e outros—juiz Vel- 
loso, escrivão Sarmento. 

Porto. Marianna da Costa—c. Manoel Coelho 
da Silva Pereira —juiz Ribeiro, escrivão Coutinho. 

Albergaria a velha. Maria Augusta-—€. Jos 
dos Santos Souza—juiz Gouveia, escrivão Albuquer- 

ue. 
f Vieira. Antonio José Cerqueira e mulher—e. 
João Tinoco—juiz Leite, escrivão Cabral. : 

Villa Nova de Famalicão. Antonio Martins 
Nunes—c. João José Dias e mulher—juiz Baptista, 
escrivão Sarmento. 

Villa Real. D. Maria Rosa Colmieiro—e. An- 
tonio de Magalhães e mulher—juiz Freitas, escrivão 
Coutinho. 

AGGRAVOS l 
Braga. OM. P—c. o juiz de direito—juiz 
Oliveira, escrivão Coutinho. a 

Pinhel. Felicidade de Jesus—c. o M. P.—juiz 
Lima, escrivão Albuquerque. 
Coimbra. Antonio Pereira e outros—e. José 
Joaquim da Paixão e o M. P.—juiz Sarmento, es- 
erivão Cabral. ; 
Feira. D. Josephina de Azevedo de Aguiar 
Brandão e irmão—c. D. Maria Augusta de Azevedo 
Pinto é marido—juiz Souza, escrivão Sarmento. . 

Barcellos. saca José da Silya—e. José Do- 
mingues—juiz Abranches, escrivão Coutinho. | 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 29 DE AGOSTO ' 
APPELLAÇÃO CRIME 
Figueira. Oministerio publico—e.MiguelRuam 
e outro. 


AGGRAVOS 
Monção. Antonio Mancio Botelho—ce. o minis- 
terio publico. 
Figueira da Foz. 
e. o ministerio publico. 


blico. 


UVOMBMRUNKCADOS 


Nossa Senhora da 


Collegio de 
| Lapa | 


Relação dos alumnos que fizeram exame no Lyceu [que gosam dos importantes beneficios da ins 


. Nacional no anno lectivo de 1865 a 1866 


INSTRUCÇÃO PRIMARIA 
Albino Rodrigues Soares, Manoel de Souza Pi- 
res, Henrique Rodrigues Valladares, Joaquim de 
Mattos Viegas, José de Mattos Viegas, Jayme Albi- 
no Barbosa da Cruz, Candido da Silva Gomes Coelho, 
José Francisco de Oliveira Cruz, João da Cruz San- 
tos Pereira, Alvaro Lima Wengorovius, Sebastião 


Turim lêem-se os seguintes notaveis paragra-| Emilio Gonçalves, José Ferreira Pinto Basto, Alfre-|t 


do Ferreira Vianna, José Joaquim Ribeiro de Castro, 
Joaquim de Freitas Marques, José Pacheco Pereira, 
Ricardo d'Almeida Jorge. 
Adiados 3. 
1.º ANNO DE PORTUGUEZ 
Abilio Manoel Lopes, Adolpho Pinheiro, José 
de Mattos Viegas, Mario Monteiro Cario, Joaquim de 
Mattos Viegas, José Maria de Souza Delfim, Bernar- 
do José Pereira Leite, Francisco Peixoto Pinto Coe- 
lho, Henriques Rodrigues Valladares, José Ferreira 
Pinto Basto, Geraldo Leite Pereira d' Azevedo, Anto- 
nio da Costa Lima, Augusto Geraldo Barbosa, Caeta- 
no Julio Gomes de Carvalho, Joaquim Gomes de 
Carvalho, Antonio Manoel da Fonseca, Manoel Pa- 
checo Pereira, 

Reprovados 4. x 

GRAMMATICA E TRADUCÇÃO FRANCEZA 

Abilio Manoel Lopes, Adolpho Pinheiro, Baldo- 
mero José Roiz Fuentes e Souza, Bernardo Jusé Pe- 
reira Leite, Francisco Peixoto Pinto Coelho, Geraldo 
Leite Pereira de Azevedo, Henriques Rodrigues 
Valladares, José de Mattos Viegas, José Maria de 
Souza Delfim, José Novaes de Souza Carvalho, Ma- 
rio Monteiro Cario, José Ferreira Pinto Basto, Joa- 
quim de Mattos Viegas. 

“Reprovado 1. 
1.º ANNODE DESENHO LINEAR 

Affonso Pinheiro, Alfredo Antonio da Silveira 
Basto, Guilherme José da Silva, Henriques Rodri- 
gues Valladares, José Novaes de Souza Carvalho, 
ago Bernardes de Moura, Manoel de S. Bento e 
o! va. TN Bda ebitmsos boi 

Roprovados O. A e 
| GRAMMATICA E TRADUCÇÃO LATINA 
' Guilherme José da Silva, Henrique Rodrigues 
Valladares, José de Mattos Viegas, Manoel de 8. 
Bento e Silva, José Ferreira Pinto Basto. 
|2 aBeprogado disã Gama Miva. 103 
| GRAMMATICA E TRADUCÇÃO INGLEZA 


e Adolpho Pinheiro, Affonso Pinheiro, Alfredo 
onio ouza 


ti Ts. 458 MM 


Carvalho 4d do CL 


-— Reprovado 1. | 
2º E 3.º ANNO DO CURSO DE PORTUGUEZ 
agffdolpho Pinheiro, Luiz Bernardes de Moura, 
Baldomero José Roiz Fuentes e Souza, Henrique Ro- 
drigues Valladares, Alfredo Antonio da Silveira 
Maximiano Claudino Ricca, Joaquim de Mat- 


Basto, 


Reprovados 3. 


| LATINIDADE 
Affonso Pinheiro, Henrique Rodrigues Vallada- 


res. 
] Reprovados 0. | 
ARITHMETICA E GEQMETRIA PLANA 
Montenegro, Francisco Maria Regalla. 
Ee sei 0. <a 
MATHEMATICAS ELEMENTARES 


José Antonio de Anciães Proença, Pedro Au-|. 


= 


gusto de Anciães Proença. 
Reprovados 0. 
GEOGRAPHIA, CHRONOLOGIA E HISTORIA 

Afionso Pinheiro, Josino Augusto Pereira do 
Valle, Manoel Lopes Santiago, | 
Reprovados U. 


|  Aprovados— 76, 
Reprovados—10, 
Adiados—3. 
Total — 89. 
Collegio de Nossa Senhora da Lapa. 
; O director, 
Miguel Homem Córte Real. 


A mesa da real irmandade de Nossa Senhora 
da Lapa, em vista das justas reclamações que lhe 


fez o director d'este collegio, resolveu mandar con- 
certar este edifício, soalhar e pintar os quartos dos 
alumnos, ficando assim nas melhores condições que 
se podem desejar. | 
Publicou-se o n.º 33 do «Panorama»,ador-| (312) | 


Petições dirigidas pela camara municipal e ha- 


bitantes da freguezia e concelho de Villa de Rei aos 
testamenteiros do gnr. conde de Ferreira, sollicitan- 
a “ez pe concelho seja contemplado no legado 
| , ] eixado pelo benemerito titular pa 

cirurgião de dor metallico, cuja parte superior está ada- tancia das estrellas á terra—Jazigo da rainha de 120 mori de instrucção dire 


constracção 


Rei, districto de Castello Branco, soube que 
gnr. conde dê Ferreira, 


k ” p 
Francisco da Silva Maltez — ano teve em vista o humanitario e caritativo cond 


Boticas. Francisco Natario—e. o ministerio pu- 


“|[entenda dever formar do nosso. 


“|80, com o fim unicamente de tratarmos do inf pesso 


“da Silveira Basto, José Novaes de Souza |nos 


Affonso Pinheiro, Pedro Augusto de Miranda|. 


Tlm enrs. testamenteiros do exe me 
snr. conde de Ferreira. . 


A camara municipal do concelho de Villa de 


O excmo 
de enudosa memoria, gira 


por aquelles con. 


ara este fim, já pela 


escholas, E 


de Rei 
por este meio e em nome do municipi si 
ta, sollicitar de vv. ss.” se dignem contemplar “e 
concelho com uma parte do alludido legado e 
rá destinado ao fim que teve em vista o isa e 
e caritativo conde de Ferreira. Este pia 
srs., não tem casas de qualidade alguma com o fim 
exclusivo de servirem para eschola de instrucção pri 
maria, a ponto de ser necessario que 8 camara a. 
nicipal arrende uma casa para este fim, ordinaria- 
mente sem condições hygienicas e de ensino, e, ainda 
assim, para pagar a sua renda faz este municipio al. 
gum sacrifício, pois que os seus rendimentos são m 
quinhos e diminutos, a população d'este concelho é 
numerosa, sendo poucos os que gozam dos importan. 
tes beneficios da instrueção primaria, e devendo 
tribuir-se esta falta à quasi carencia de eschol a 
essas poucas que ha em pessimas condições “Consta 
a sua população de 940 fogos e de 3:851"a] rt 
qual cresce visivelmente de anno para anno; pci. 
mnos que frequentam esta eschola são vos Bh, a + 
termo médio, mas estamos certos de que seria main” 
destinam para eschola tivera as mais ado 
dições que para talfim se exigem, S 
Emfim, vv. ss.” poderão informar-se como 
garem conveniente de tudo o que levamos dito, e 
rão que é justo o pedido que fazemos. Findados, nais 
na justiça de nossa causa, cusamos rogar a vv FT 
se dignem aeceder ao nosso pedido e estamos certis 
que este concelho ha-de ser um dos contemplados, 
Villa de Rei, 4 de agosto de 1866. 
O presidente da camara — Antonio Henrique 
o í IX 


Neves | 
Joaquim Antonio Prior o 

José Pereira 

Manoel Antão Pessoa 

Antonio Alves da Silva 

O secretario da camara— João José Gomes, 


(Segue-se o reconhecimento.) veneé 


Iil.ms enra, testamenteiros do exçm 

snr. conde de Ferreira. 

Os abaixo assignados, habitantes da fre 
e concelho de Villa de Rei, distrieto dista Eu 
de Castello Branco, souberam que o exe. gr, cm: 
de de Ferreira, de saudosa memoria, tiveram ideja 
magnanima e caritativa de deixar em sou testamen- 
to um valioso legado como fim de e 190 eg. 
cholas de instrucção primaria, Eca RR A 
intenção do immortal conde de Ferreira fosse que q 
legado devia ser distribuido por aquelles concelhos 
que mais necessidade tivessem de casas para escho: 
las de instrucção primaria, já pela falta ou Mau es. 
tado de edificios destinados para este fim, já pel 
sua população, e já, emfim, pelo numero de altm 
Era concorram a sc e as m escholas. 
os dignos testamenteiros do sempre chorado e illus= 
tre finado não poderão deixar o inter 
vontade do exe.=* conde. E' confiados n'isso que os 
abaixo assignados véem por este meio solicitar. 
v.** 8.º se dignem contemplar este concelho com 


me ha 
E com uma 
arte do alludido legado, que será destinado ao fim 
e Ferreira, j 
Este concelho, ill.mo gnrs., não tem casas dy 
qualidade alguma com o fim exclusivo de servirem 
para escholas de instrucção primaria, a ponto dese 
necessario que a camara municipalrespectivas 
uma casa para estefim,ordinariamente sem condiçh 
bygienicas e de ensino,e, ainda assim, para pagará 
gua renda faz o municipio algum sacrificio, pois que 
seus rendimentos são mesquinhos e diminutos, à pá 
pulação d'este concelho é numerosa, sendo poi 


primaria, devendo attribuir-se esta falta & qua 
carencia de escholas, e essas poucas que ha em pas 
simas condições. Consta a sua população de 940 fo- 
gos e de 3:851 almas, a qual cresce visivelmente dg 
anno para anno; os alumnos que feeiidentam cata 
eschola são uns 35 a 40, termo médio, mas estamos. 
certos de que seria maior a concorrencia, se porpens 
tura a casa que cada anno destinam para eschola 
ivera as mais adequadas condições que para / al fim 
se exigem. “o NR 
Emfim, v.º* s.”* poderão informar-se como jul- 
garem conveniente de tudo o que levamos dito e ye 
rão que é justo o pedido que fazemos. Fundado 
pois, na justiça de nossa causa, ousamos roga 
s** sedignem acceder ao nosso pedido e ests 
tos de que este concelho ha-de ser um dos contem 
plados. | co. scr sã 
(Ses de Rei 8 deagosto de 1866, 
eguem-se setenta e cinco assignaturas derida 
mente reconhecidas.) au ice | 
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" Digne-se V. mandar publicar no sé o Berê- 
ditado jornal as seguintes linhas, protesto, com que 
mostrando qual o nosso caracter, façamos ve Y ] 
nunca nos desviamos do caminho da hom 4 À 

| + 


Queira V. acceitar os votos de muita considera 
ção e os de verdadeiro agradecimento que lhe dedi- 
cam. . Adoos TD 


dignissimo redactor al | 
respeito, permitta o illustrado redactor que jantems 
estas linhas áquellas que mandou publicar, a fim de 


“Tendo nós visto publicado nojort 


illibarmos inteiramente a nossa conducta'e não de- 
xarmos pessoa alguma vacillante sobre a opinio q 


E exacto termos nós assistido a uma rel 
para que fomos convidados por & Blair NÃ ega nús- 


da classe, ip teres! boda O SM gw 

Não ha ahi ninguem, de certo, que nos ps. 
reprehender por termos annuido a este conyilenam 
“recusamos, porque tinhamos sabido que 08 nã- 
sos collegas de Lisboa tinham, havia poncos dm 
assistido a uma reunião para trata “dos mesmos 4 


teresses, sem Sião Li arguisse dep 
e encont ja 


de terem praticado uma a 08 Bê 
deveres. 


Chegados ao ponto de reunião, ficamos mit 


; ] Ep rprehendidos vendo que as idei nresentada 

que uma machina de caminho de ferro, com |qiminuir o peso da corôa da rainha Victo-| tos Viegas, José de M Vi À dodesa que. à8 JOCA dr 
- - ; - gas, José de Mattos Viegas, José Novaes de|desviando-se do fim para tinhamos sido cons 
velocidade de 30 milhas por hora, empregaria ria, que e chega a cinco libras, dando-lhe Souza Carvalho, Mario Monteiro Cario. e m para que tinhamos sido con”. 


dados, pouco ou nada diziam em relação aos inter | 
ses da classe. Então alguns dos nossos collegas si 
reunidos notaram, em seu nome e no dos restam 
aquelle procedimento como pouco di e retira 
do-nos todos da casa onde estavamos reunidos, re 
lhemos ás nossas habitações. t 
De um enganoninguem se livra. | Es 
Cremos que ninguem se recusa a concorrer pr”. 
ra se realisar qualquer commettimento que, tra” | 
do beneficios, não vai de encontro 8: mg 
mentos e 4 ordem, " recreio a O ara 
! Se na rala se esconde sob 9 mas” : 
e umaboa intenção, póde porventura alguem ly” 
nos a mal em nos debcaridde esta RR 4 


ár por 

-» Cremos que não. O a 
Foi o que fizemos. 

Porto 21 de agosto de 1866. 
Francisco Julio Borges ; SA 
Joaquim Antonio da Costa Junior 
Francisco deCastroe Brito 
Antonio Manoel da Cunha: 
Manoel Caetano de Barcellos pé + SS 
Francisco !Gareia de Brito e Barros | 
Manoel Maria Gomes Barros 
Antonio Maria Borralho mt 

J.M, Pinheiro e Silva  - É Cup 
Miguel Augusto da Costa 

Manoel José da Silva, - 
(313) gi 
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Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandegs do Porto, de - 
À a 21 do aponta: EO SAIO ora, 


etsiy Gr 
Idem no dia Qdueos, diet STIVI IT AN 


F . 
- 


X sa 


E imento, o réu foi condemnado a mais dois BOLSA DE MADRID — Consoli-! TOSE' Antoni dri : 
speehos de exportação PANIDAS sá E A queer, OF Conso tonio Gonçalves Rodrigues, pre- RRENDA-SE por um ou mais annos'a 
Besp Agosto 22 E de agosto se So adea - pi A E papão pelas palavrasoffensivas que|dados hespanhoes 36,80; differidos vine para que ninguem contrate sobre o quinta denominada de Santo Antonio das 
RIO DE JANEIRO — Na barca Amelia, À. C. ambos para Lisboa. tinha dirigido ao digno magistrado que pre-|34. espolio do fallecido Antonio Rodrigues Grijó, | Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 


De Shields, o Charles Lambert, para sidia á audiencia. 
Lisboa. E =. Como noticiei ha dias falleceu o snr. Fon- 
Do Havre, o vapor Lisboa, para Lis- coca Collasso, 1.º official do ministerio do rei- 


» EA. 


- 
a O e a ED DO a e e a e 


PUBLICAÇÕES LN 


gt litros de vinho; A. P. de Bessa, 1 
Fa Sã A. M. dos Santos, 3 caixões 12 
end pentes, é 2 ditos com coxins de linho. 


mese | droguista que foi na rua do Almada d'esta ci- para 12 bois palheivos "Chen do cira, dita e 
enter Ca galera Joaquina, J. A. Castanheira, | 4 


TIRARISS dade, pois que todos os seus haveres, tanto [lagar eum bom coberto para recolher carros, 
. moveis como de raiz, incluindo-se os utensi-|terras lavradias com muita agua de rega e li- 


» 


Lo 
boa. * 


vol. com doce e 31 ditos com varios generos. — 


a to RÁ-Na barca Nova Palmeira, F. F. de Ma- 


de vinho; A. F. Velho, 1 caixão com cha- 


no e archivista do mesmo ministerio. Para es- 


lios da loja, estão obrigados ao pagamento de 


ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 


13 litros ag Á VISTA E Sei 
a s; À. R. de Souza, 1 caixão li são FR a 10 de agosto. O. Johanna, de Stockholmo para ojte ultimo lugar, diz-se que será nomeado o Schulhof uma divida, procedente de dinheiro que o an-|caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
saecos cont as o ad Eri FEST Sims | Porto. em Palha ie po melindre e de- Grande valse brillante pour piano nunciante desinteressadamente lhe empres-|ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
vinho; — icadeza pedira para À partiçã 3 deu- à distribuição do 9.º n.º d igaçã j hi 
IDEM—Na galera Nova Fama, M. F. da Silva, LIVERPOOL, 13 de agosto—Sahiu para Ma- p para sahir da repartição dos ER co - ie des 1 pla dg this tou, como consta da obrigação que tem em seu! pital militar. (2650) 


96 rodas de arcos de pau; Daniel & Irmão, 158700 


ceió, o Barros 1.', cap. Gallo. 
LONDRES, 13 de agosto—Entrou o Argo, cap. 
Garcia, procedente do Fayal. 


E ia | 
litros Na galera Africa, J. F. M. Guimarães, 


theatros que tão dignamente tem dirigido des- 
de que ella se estabeleceu. 
O lugar de 1.º official, vago pelo falleci- 


do para piano a 1.º valsa brilhante de Schulhoff 
Recebem-se assignaturas para este jornal no 
armazem de pianos, musicas e outroa instrumentos, 


poder, e com a qual irá reclamar o seu direi- 
to ao embolso da divida, aonde quer que exis- 
tam quaesquer haveres que pertencerem ao 


—MÇÕES E INSCRIPÇÕES 


Jcão Archer, agente commercial 


9700 litros de vinho. ? A [ à - ] H 
oo de njaos Sat Rib Dlnia, 1 cairão mWelegraphia elecériea Es, Ea red ao ae Pri ds edad gerasido TONER) q atingaão. (a te, DOS tece N.º 36 
de o a CR do Conta Si Biba dito conti + PF. ea O rato dê —15200. | ifferentes B 
livros; A. F. da Costa, 13 barris com pregos; F (Dirigido é Associação Commercial Os segundos officiaes do ministerio tra-|diantada—15200. MOD AS DE P ARIZ !| e compra Gos dilterentes Bancos e 
A de Souza, 1 caixão com obras de “irao, MM e ; Eta ra cota ) balham activamente, pois cada um d'elles se Para as provincias, idem—13600 réis. (4167) companhias e se encarrega de transacções 
E, dé Gasto Guimarães, 1109 Mitros do vinhos ML. P. E A imagina com direito á promoção. Falla-se em - | RUA DA FABRICA Nº 26 |cmverios ssdimibomo qualquerprdem do 
: Ca : 1 ima- : - ; : d a 4 À a terra. 
Penna & G.*, 1 caixão com obras NR SUN di- LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. Amazon. | que o segundo official a quem o jary escolhe £O CLERO "ESTE estabelecimento continua a haver ) 


- D. R. M. da Costa e Souza, 1 * 
versas mercadorias; L. & R., 4 saccos € 20 condeças 
com rolhas, 50 caixões com cebolas e 1 dito com pa- 
DM —Na barca Segurança, M. F. da Costa 
Guimarães, 1109 litros de vinho; A. J. L. Coimbra, 
70 saccos com farello; Soares, Irmãos, 20 ditos com 


IDEM 4e meio dias—Vapor ing. Cintra, 
IDEM 5 dias—Vapor ing. Castilian. 
LONDRES 18 dias—Escuna ing. Sisters. 
BAHIA 63 dias—Escuna Aguia. 
SAHIDAS 
LONDRES —Vapor ing. Windermere. 
SETUBAL —Brigue suec. Henrik. 
POMARÃO—Escuna ing. Mable. 


Basto, 1068 litros de vinho. 
ON DRES—No patacho ing. Rambler, 
hen, 30 caixas com cebolas; À C. Aguiar Ferro, 1 
ditas com ditas; J. J. Villela, 100 ditas com ditas. 
“ "PERRA NOVA — No brigue ing. Beagle, H. 


CITE ANS E ETICO AMA TS TAS AR CS TAIS] 
J. Co- 


00] OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSEBVATORIO METEOROLOGICO DA KSCHOLA 
HEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


rá para aquelle lugar é o snr. Eduardo Cu- 
nha, bacharel formado em mathematica e phi- 
losophia, deputado por varias vezes e um dos 
mais assiduos e intelligentes empregados do 
ministerio do reino. | 

O «Jornal do Commercio» publica hoje 
um interessante artigo, que tem por titulo «O 
governo inglez e os armamentos modernos». 

Na proxima segunda-feira será julgado 
na Relação o snr. Francisco José Pina Rollo, 
ex-governador de S. Thomé- 


STA" no prélo a 2.º edição do Manual de Direito 
Administrativo Parochial, consideravelmente 
augmentado com mais 11 capitulos, e um novo apen- 
dice, em que se tractam materias importantissimas 
aos parrocos e juntas de parochias, e novos formu- 
larios: por Antonio Xavier de Sousa Monteiro, conego 
da Sé de Coimbra, bacharel formado em direito, 
socio do Instituto da mesma cidada e antigo prior 
e arcypreste da freguezia de Lonzã. (4027) 


Ultimas publicações 


N um agradavel sortido de chapeus pro- 
prios para passeio, de preços de 35500 a 
85000 réis. 
Ditos para campo de 25500 a 65000 réis. 
(4169) 


LIÇÕES DE VIOLÃO 


M Cima do Muro dos Banhos n.º 200 dão- 
se lições de violão por um novo facil me- 
thodo, podendo o discipulo em 15 lições tocar 


Acções e inseripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. + (465) 


Vinho do Porto tinto e 


; velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 


“Peape & C.5, 400 litros de vinho; À. C. Aguiar Foi dada ordem aos governadores civis dos Camillo Castello Eranco ) À É : h 

acto 70 cana tras com ceb las; Hant & O, 2 meias Bsrom É peso - Eira Anem brasa districtos do continente eilhas adjacentes pa-|.A Sereia», romance, Ivol......... «.. 5500réis. Alguma Ei de ao sic irttoll COS ETê rd dal la ae 

a gas ge Hero; AD. de Era prestarem todo o auxilio que careçam os 0f-|.O Judeu, romance historico, 2 vol... 15000 » | Hesopriso Cr (CO | A omas-ardentesprussianas 

Mit dé 171925 ad dE sal. | Graus | Grau de ficiaes commandantes de engenheria das di- NHEIRO CHAGAS C AR N a S ECO Â TAS É p E r 
AALESUND—Na chalupa nor. mito W. centesi- apoia Rumo aistado versas divi-des militares encarregados de fa- M. PINH E? lat EE SER artes, EonhectinE Ta Tn- 

Dahl & C., Ai vê pd epa o sinta c er fracções | dos à de zerem os inventarios etombos dos bens per- «Ensaios criticos», 1 REA Edo chao dao . ge RE MANOEL JOAQUIM TEIXEIRA Rei aa ee bat Hd ii ti Lg 

de SWICK—Na escuto: Mnrine. T. Fladgat Ei Peça sa de satura-| “C0to8| campo | tencentes ao ministerio da guerra. ARNALDO GAHA Praça do Anjo n.º TI e 72, antiga loja do ema P Da M: hi Ny Fue hecrd Te 

& Ycatman, 2871 litros de vinho; Ofiley, Cramp & Sad o E o A dai nior & Ci, Belloimonta n1 199,00 y 

Forresters, 1068 ditos dedito. 2 | 22 | 16. - | Lamego; o delegado do conselho de saude)!“ iii) LO. oserrenerodos 8600» | IPREVINE denovamente aos séus amigose/ =. + fotomonto nº 99. (989) 

em pc pp EM = 102,22 | 22, | Ss | Limpo |n'aquelle districto, o snr. Joaquim Homem de! | sENDEM.SE na livraria de Viuva Moré. freguezes que recebeu sortimento de car- aga, superior 

on re ada o | - Moraes Rosado; os facultativos do partido (3286) |ne secca do Rio Grande, pelo «Ourense», as- 

“GOA Na barca Venturosa, J. A. S. Moreira,| 4 151,89 | 931 | 7! | 0. | Idem | municipal os snrs. João Tavares de Macedo e; SAR ARTAETON | [|sim como linguas seccase farinha de Serohi, Rtua dos Inglezes n.º 44 

1109 litros de vinho. poe poi is dai je Menezes; o sa geE ROMAN CEIRO tudo de superior qualidade, que vende por (18) 
JRERS - trador do concelho de Vizeu o snr. Frederico MUSICAL reços commodos. 4066 re 

Cargas despachadas 8t.| 751,71 | 24,4 | 68 | O. | Idem |de Abreu Gouveia e o seu substituto o snr. | AG melodias na lingua portugueza compostas E AMOREIRAS BRANCAS 


- HAVRE-—Patacho Salamandra, cap. Lima, 524 
litros de vinho, 5 gaccos si rolhas, 30 barris com proa : 
terra i - com var r y 
RRSDARSICSRA MO ds po Ea» Quantidades de ozono 5,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em 
vo con + 0 director, Gomes 


EA o. . . 


temperatura aba 


. 
Y 


» 


é 


sue 


“Cargas manifestadas vá 
C. M. n.º 596—Portimão, Hiate Novo Baptista, 
mestre Lima, 244 vol. com capachos, 3 ditos com 
poipeaaar ldito com ED PA a , 650 
ros de tremoços Et JO kilos de pedra des ss 
' o dando á igueira,50 eis 3 de esparto. 4 o 
CM. RD Barca Douro aa Êo oa 22 de agosto | 
3 caixas arricas e 16 saccos com assu ! - E 
pEnio com café, 200 ditos e 12 barricas com fio (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
“1 pipa, 1 barril e 24 garrafões com aguarden B vio E de das 
nha Ei LRF ReltDA: E cormron: dir o é Espalhon-se, e alguns jornaes repetiram, 
404 molhos de piassava, 6 caixas com charutos, 9 | que tinha havido em Tancos uma sublevação 
] dos soldados que alli se achavam em traba- 
lhos de terraplenagem do campo, porém essa 


e E ad PP É UE ed se A 


A 


O DEHOJE 


FS EM =. 
e 


e 
A o 


» E 


Manoel Fernandes Costeira; os facultativos 
civis os snrs. Francisco Maria de Carvalho, 
Pedro Augusto do Couto Zagallo e Julio Tei- 
xeira de Carvalho; o cirurgião de infanteria 
9 o snr. José Antonio Vieira de Mello eo ci-. 


pelos serviços que prestaram aos seus conci- 
dadãos e pelo zelo e caridade com que minis- 
traram soccorros e promoveram o tratamen- 


to dos doentes, quasi todos pobres, na povoa-; 
| ção de S. Martinho do Souto, atacados da epi- 


demia de febres ty phoides que alli grassavam. 

Já foram nomeadas as diversas commis- 
sões encarregadas de elaborar os estatutos da 
Associação Telegraphica. Os trabalhos tive- 
ram a seguinte destribuição: — Fins da as- 
sociação, deveres dos socios, seus direitos e 


rurgião ajudante o snr. Luiz José da Cunha Luiz José de Oliveira. 


por G. R. Salvini 


ED ES o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva feto e 


“Saudades do Rio de Janeiro 


OLKA para piano com o retrato do author, por o 
joven pianista Hernani Braga, vende-se na rua 
do Almada, loja de Jacintho Silva n.º 134. 
| (3912) 


trai —— ss mo e O o a mm ad 


ESPECTACULO 
* DIVERTIMENTO 


ad e AD o e 


Regenerador de cabellos 


Pomada de medulia de vacca | 
Preparada por José Agostinho de Carvalho 
PERFUMISTA DE LISBOA 


STA pomada faz nascer e Conservar os ca- 
bellos impedindo a cahida dos mesmos e 
não os deixa fazer brancos, a experiencia pro- 
vao que annunciamos; o diminuto preço que 
fazemos é para que chegue a todos. 
Vende-se no Porto na loja das Alminhas, 
rua dos Clerigos n.º 60,do snr. Neves & Irmão. 
Preço 400 réis o pote. (3218) 


Tinta para marcar roupa 
Preparada por José Agostinho de Carvalho 
PERFUMISTA DE LISBOA 


e no Laranjal 162, Porto. 
sá (789) 


E Tor 
Aguardente do Paraty | 
VENDE-SE da mais genuina 10/08 
pequenos, na rua das Taipasn.º 25. 
(4070) 


Vinho puro de Lisboa 
A 100 réis e 120 réis por garrafa 
E no grande deposito, largo de 5. 
Domingos n.º 37. Desconto para revender. 


ente (3232) 


Vinhos puros velhos 
ENDEM-SE na rua de Cedofeita n.º 36. 


| esears noticia não é verdadeira. Os soldados teem-se de Mata No dia 26 de agosto, no salão Portuense na rua . 3 
É ga 992 conduzido perfeitamente,obedecendo ásordens|tabellas de pensões e contribuições, aos snrs. | go Gonçalo Christovão, haverá um explendido baile STA novatinta oferece às mães de familia, (2446) 
a Casimiro Soares, Teixeira de Magalhães e em benefício de um artista: o salão encontrar-se-ha e ás donas de casa um meio seguro de evi- 


1 Â 


dos seus superiores e cumprindo rigorosamen- 
te os preceitos da boa disciplina. 

O que parece que houve foi uma troca de 
palavras entre o official que commandava 
aquella força e o snr. Salgado, encarregado da 
administração militar do campo, resultando 
d'essa questão o ser castigado o official que es- 
tava em Tancos. 

Amanhã vão os ministros á assignatura 
real. SS. MM. devem partir no domingo para 
Mafra a fim de alli assistirem 4 distribuição 


AVEIRO—Hiate Dia Feliz. . 
SETUBAL —Hiate Dous Amigos. 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Beagle. 


. a 


Termos de enrga 
gi Agosto 22 
TERRA NOVA—Brigue ing. Beagle, cap. Sul- 


ton. 
— RIO DE JANEIRO — Galera Nova Fama 2, 
cap. Carvalho. 
GOA—Barca Venturosa, cap. Rocha. | 
CAMINHA-—Hiate Dous Amigos, mestre Mat- 


Paulo Roberto; — Fundos, administração e 
fiscalisação, aos snrs. Oliveira Velho, Luiz 
Soares e Gomes da Silva;— Remunerações e 
penas, aos snrs. Jorge de Barros e Henri 
que Pratt;—Commissão protectora, aos snrs. 
Gomes da Silva e Silva Pinto;—Redacção e 
administração do jornal da Associação, aos 
snrs. Pinto de Almeida e Xavier da Silva. 

Járegressou da sua viagem aos Pyrineus 
o snr. conde de Villa Real. 


bem decorado e com boa orchestra e por isso pede-se 
ao respeitavel publico a sua concorrencia, Principia- 
rá às 2 horas da tarde. 5 (4158) 


a  — E a O a a e Ei ia 


NUNCIOS 
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SOCCORRO 


tar a perda da sua roupa por meio d'este me- 
thodo economico, a escripta nunca desappa- 
rece ainda que vá a muitas barrelas. 

Vende-se no Porto, loja das Alminhas, rua 
dos Clerigos n.º 60. 

Caixa 440 réis, que chega para marcar 
mais de 200 peças. (3219) 


ALUGA-SE | 


Oss vas 
AR SEAA e pevide de melancia. Vende-se 
no Laranjal n.º 72. (2867) 


Licôr estomacal de Raspail 
RUA DOS CALDEIREIROS N.º 43 
(3957) 


-— É deaproveitar 


A rua de Santa Catharina n.º 355 e 357, 
se vendem vellas a 100 réis o arratel e vi- 


tos. dos premios aos alunos do asylo dos filhos O «Diario» publica os estatutos do Banco MA casa de um andar com bom | "28" PUTOS PR Ni b gran 
capa penca e a dE ola dos. Portuguez. o op Er if me nine UCIANA Gruerrera, mulher de Eduardo quintal, jardim de recreio, de gs o ente IE ae a o 
Avant No dia seguinte haverá caçada na real|n este novo esta pe ERES ho dit Adi”, Eos Baile, tenente do exercito hespanhol, um lindas vistas de mar e do panorama À Mi G ABR AL 
Patacho Salamandra, para o Havre. tapada. demorarei a repetir o que e 0 = O CM OUTAS | dos emigrados por causa da revolução Prim,|da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º " o 
À A rica propriedade denominada a pinta gpa Eoe com relação ao seu fando e organisa-| ndo vindo à e pes para ver seu ma-|367. 90— RUA DAS FLORES — 90 
eso da Cardiga, pertencente ao sor. Lima, foi por |São. SÕA Es E rido, teve a infelicidade de já o não encon- , ) ) 
quo o toy pt Reis PES leste cavalheiro vendida por mais de 100:0005| No «Diario de Noticias» vem hoje umfo-| ar por ter partido por ordem do governo, pa-| — Umacasa de um andar, nova, em seguida (Defronte da Companhia dos Vinhos) 


»» lréisaossnrs. Lemos, proprietarios e negocian- 
tes da praça de Lisboa. À quintaem questão 
póde chamar-se modelo, porque possue ma- 
gnificas oficinas e ricos machinismos dos 
mais modernos e que custaram valiosas som- 
mos. Não foi, portanto, exaggerado o preço 
191:753 4920 | porque a propriedade foi comprada. 
6:3515124 Dizia-se hoje que a censura das peças com 
destino ao theatro de D. Maria Il será de hoje 
198:1058044 | om diante feita pelo snr. commissario régio do 
=D 


Cotações ofiicises mesmo theatro. 


 oeiriaê O boato parece-me absurdo, porém apesar 
to de 3 e er d'isso creio que se verificará. 
ao fim do 1.º semestre de 


Tambem se diz que vai acabar o systema 


| Agosto 22 
Oleo de linhaça—l pipa. 
Ferro—50 feixes. 


—- 


praça de Lisboa 24 de agosto 
Rendimento da alfandega grando de 
Lisboa desde 2 a 20 de agosto... 
[dem no dia + PT 


lhetim escripto pelo afamado poeta e distincto 
prosador o snr. conselheiro Mendes Leal, que 
com aquella phrase elegante de todos bem co- 
nhecida descreve a brilhante tourada que se 
verificou nas Caldas da Rainha. Ega 


DD DD——————— > ———— 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 18, 
do Havre e de Bruxellas de 17. 

BERLIM 16—Orei da Prussia teve hoje, 
desde as dez horas da manhã até 4 uma hora 
da tarde, uma conferencia militar com os ge- 


ra a ilha da Madeira. 

À annunciante acha-se sem recursos al- 
guns e por isso recorre aos heroicos e phylan- 
tropicos habitantes do Porto que a soccorram 
com uma esmola, a fim de poder voltar para 
Leão, sua naturalidade. 

Mora na Travessa do Rozario n.º 22 


EXPEDIENTE 


AS pessoas que dirigirem cartas sobre as- 

sumptos relativos ao jornal rogamos o 
favor especialde as subscriptarem ao DIRE- 
CTOR, OU ADMINISTRADOR DO COMMERCIO DO 


á de cima. 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 

Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde senão póde foguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2777) 


ALUGAM-SE dous grandes armazens com 

loja subterranea, na travessa da Victoria 

“90298. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 
(2860) 


n. 


REC ESU ultimamente de França e In- 
glaterra grande sortimento de 


PAPEL PINTADO 
PARA FORRAR CASAS 


CRYSTÃES 


Para meza, de toda a qualidade 
VEDROS DE VIDRAÇA 
Brancos e de cores, etc, etc, etc. 


PREÇOS MUITO BARATOS 
(2679) 


trande deposito de charutos 


ER E RAM di quai; cita QE ss QE COST DRT OR E SPS T NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
cego) ea bread DAL Amo pro Pe Eni alha e agre Pap neraes de Roon, de Moltke e de Alvensleben. | PORTO, para serem logo abertas apenas são re- QUEM quizer arrendar uma grande. Casa | MMONTINUA a ter charutos da Et dás 
Titulos de 5 acções do Ban- | Aos om pcs praro spin p - O imperador Alexandre acaba de dirigir |cebidas. com grande quintal, a qual tem lindas C lhores fabri d d 
“co de Portugal. ........ 4588000 a 4605000|ximas do proscenio. Os jornalistas poderão e E o | ininside mar eterranao po aspire did asia + AMORES TAVEICA O O DO 

co de Portugal ao rei da Prussia uma carta autographa na p dO pe Ca Breja CO “07-30, 40, 50, 60 e 80 réis e h d 
Banco Commercial doPorto 2468000 a 2483000|tomar lugar na plateia superior, logo que à E s ALLECEU hontem ás 9 horas da noute a dello do O Chant dasd , 44, OU, BU e OU réis e havanos de 20, 30, 
“pedia ci 5 a TO. é Ep otos aos no Ria qual declara que a Russia está resolvido a não =D: Antonia: Amalia Pinto Monte: elto do Uuro, com trente para as estradas da 40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 
& MMlarcaitUh Portuenisa! PASG000 va MBÕOO || SE  d 6e7 ea intervir nos negocios allemães. à Sam SAAE AE ida “Hs mia Foz e Mathosinhos, falle com sua dona na rua a quem comprar de 100 para cima, e iai 
gore rgorgor gg  r a» vo abrir-se brevemente concurso para) MUNICH 16—Diz a ima e E aro MARE depóia? do ao o DR do ERA ga Sn o lho, caporal, Virginia Mar land, Tarqui , 
- ig ESA ES E E E POTE TE Pd 
- do MIR Po qn 128000 R 433000 a iToacadão da empreza do real theatro de S.|ra» que pode assegurar, ao contrario do que! y atira da Lapa. Seu esposo Luiz de LUGA-SE a boa casa onde mora o snr. le rapé e picadilho do Rio Janeiro de a 
Titulos de divida publica Carlos. Não se sabe, por ora, se apparecerão | aSseveram nega folhas, qe as negociações Sampaio roga a todos os seus amigos o espe- Roberto Reid, rua do Heroismo n.º 14| rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
= Na cida pública : 5 mais concorrentes do que os cavalheiros que ES od Bb PEPINO AS AIC CODSADR O cida obsequio de assistirem a este religioso a e mais a casa de um andar COD) p. C. a quom comprar de 1 kilo para a, 
(axues) .cccessesseso mara a 4 formavam a ultima empreza. BERLIM 15—A Prussia pede 4 Baviera acto por cujo favor se confessa summamente|=* “O ET pis assi ahienes sans sos 
Titulos de divida Ea Pelonovo programma do concurso a em- + nao dis Ma Li saias dO predito ro- agradecido. (4173) LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- , 
o (das tres RA ss dia 10 a - preza durará 6 annos, durando cada epocha 1 EE = a de E disco na E ni direita do A E MD SACAS ARS Pr DAL ia ds | SRP E PE EV INP COS Tips dar na rua Duqueza de Bragança n.º 229 MAIS BARATO Ly 
Papel-moeda ............ 16 à 29 Imezes a começar em outubro. es da my E ES NNA Benedicta' Pereira de Magalhães e/a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 
| no A companhia que na fatura epocha ba-de Meno, e uma cessão territorial no Palatinado Rib rarer cantado «o telhooCorr Cia NNTE | name TEA (2578) RARELLO arreloado para cavalgaduras e 
cambios hor representar no theatro lyrico é assim com-|eM proveito da Hesse-Darmstadt. -« . |rão, de Villa Real, agradecem por este meio a a a Raia aii outros animaes, vende-sg n 240 réis o al- 
aa pj = ad, + ' RACE a 588 Pasta ot A Prussia sustentará por todos os meios, todos os ill.mot snrs. que lhes ob a honra ATTENÇÃO queire, na rua de Santa Ontharina n.º 121. 
Es cg Primeiras damas sopranos, Mm. Volpini MPE pre o kia Ps de comprimental-os, não só durante a enfer- A LUGA-SE na rua do Bellomonte um bom TER TORRE DR 
Napoles........ 3 m/de..cos  — aaMinslonas Rey Bala primeiradamaicons midade, mas tambem na occasião do falleci- escriptorio com os n.º 120 e 122 e com qe quizer comprar uns bens de raiz, que 
Florenças cv S'm/d..co. — tralto, P aganini-— primeiros tenores, Mongini E eee eee emecesore | nto (LC seu muito presado marido e sogro| frente para as Taipas n.ºº 3 e 5;quem o perten- se compõem de cazas sobradas, e terreas, 
errada do ug. : ta dio d E 7 e Piecioli—tenor psd pra dei João José Ribeiro e Silva; bem como a todos der falle na rua das Flores n,º 19, (3932) eirade pedra e mais pertenças, terras lavra- 
e b nos m/d. ss veis meiros barytonos, Squarcia e Randolphi— TELE E APR : A os rev. sacerdotes e ill.mº socios da philarmo-| 7 TAA GRI do res EsTrAs dores | dias cobertas de agua, ditas de matto, arvores 
Re e ta : . aja Em primeiros baixos, Junca e Ordinas —baixo nica d'esta villa, que tiveram a bondade de pra SAsaapabadade es de fructa, etc, dei no lugar de Bonças, 
PORS”...cbe. - Bu divs ses cpar comprimario, Reduzzi— segundo tenor, Beretta o Comimercin«daPárto assistir ao seu enterro, protestando a todos o mar, para uma familia numerosa; quem a per- freguezia de Mathosinhos; falle na rua da Ban- 


segunda dama, Corsi. 
Fundos esiraugeiros . O vapor «Zaire» da companhia de nave- 

Bolsa de Londres, em 21 de agosto —Uonso-| gação para a Africa e que se dirigia para An- 
lidados 88 3/;—3 por cento portuguezes 42 1/35. gola, arribou á Ilha da Madeira. 
ia ce Ser PA por Os americanos que tripulam o navio de 

Bolsa de Madrid, em-21 de agosto —Conso- | Guerra que se acha surto no Tejo, foram in- 
lidados 36,15-—differidos 33. felicissimos na regata que se verificou na se- 

| gunda-feira d'esta semana, porque não foram 
derrotados e vencidos sómente pelos remado- 
res da alfandega, mas foram-no tambem por 
dous catraeiros e dous charuteiros! 

Foi o caso que os americanos desespera- 
dos por terem sido vencidos pelo escaler da 
alfandega, mandaram a terra desafiar quatro 
portuguezes que em um bote quizessem ba- 
ter-se com outros quatro americanos. 

O desafio foi logo acceite. 

Saltaram para um pequeno bote da car- 
reira de Belem dois catraeiros e dois charu- 
teiros. Deu-se o signal da partida, e pouco 
depois o grande alarido e vivorio na praia e 
nos barcos portuguezes annunciavam que a 
victoria era nossa! Ássim foi. Os americanos 
envergonhados e corridos não vieram a terra 
e seguiram para o seu navio. 

O que é curioso e ao mesmo tempo agra- 
davel é ver o enthusiasmo do povo n'essas 
occasiões. Que sincera alegria transluz n a- 


ce ea = 


—-- 


PARTE MARININA 


Forio 22 de agosto 
ENTRADAS 
BAHIA 64 dias—Barca Douro, cap. Rocha, as- 
sucar a Joaquim Adrião da Rocha. | 
- Não sahiu embarcação alguna. 
Idem 283 
(ás 8 VOLAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : | 
Quatro hiates. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 
Até esta hora sabiram o hiate Dia Feliz e o pa- 
tacho Salamandra. | 
Ce e 
Movimento msritimo estrangeiro, 
cim relação a portos de Poringai 
ENTRADAS 
— de agosto. Em Deal, o Theodora Antoniette, de 
Skelleftea para Lisboa; e o Marie de 
Sunderlande para o Porto. 
29 de julho. Em Bergen, o Liberta, da Figueira. 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 
Lisboa 22 ás 12h. e 40 m. da tarde 


S. PETERSBURGO 21 — O «Inva- 
lido Russo» annuncia que todos os po- 
lacos, que se insurreccionaram, foram 
presos. 

FLORENÇA-—O jornal «La Opinio- 
ne» desmente a noticia dada pelos 
«Debates» de Vienna relativamente a 
novas e proximas negociações direc- 
tas entreo Papa e Victor Manoel, 


Lisboa 22 de agosto, ás 4 h. da tarde 


MADRID 22-—Diz «La Politica» que 
annunciam cartas de Francfort que 
Napoleão não reconhecerá as incorpo- 
rações da Prussia se 08 povos não fo- 
rem consultados por meio do suffra- 
gio universal. 

PRAGA 21 — À Bohemia pede ao 
gabinete austriaco um ministerio res- 
ponsavel e privilegios como os que 
quer a Hungria. 

FLORENÇA 21— À «Nazione» diz 
que é falso que a demissão do general 


quelles rostos, que estrepitosos hurrahs sáem| La Marmora fosse devida a suppostas 


mais sincero reconhecimento eterna gratidão. 


(4172) 


— 


Exevenrerao am É ai n? SIR Ra » Te a 


Arrematação 
FALLENCIA DE ANTONIO PEREIRA DIAS, 
DA VILLA DE MEZAO-FRIO 
Nº dia 26 do corrente mes de agosto, no 

Tribunal do Commercio do Pezo da Re- 
goa e pelas horas designadas no respectivo 
edital se tem de proceder em hasta publica 
ao arrendamento judicial por tempo de um 
anno a principiar no dia 29 de setembro pro- 
ximo,de todas as propriedades rusticas e urba- 
nas da massa, cada uma por sua vêz e com as 
condições que serão patentes no acto da arre- 
matação. 

O curador fiscal. — A. J.S. B. 
(4174) 


tas 


ni 


Bella collecção 


E photographias stereoscopicas, vistas das 
operas «Fausto», «Africana» e «Roberto 
do Diabo». Vistas de caminhos de ferro, Va- 
ticano, interior de igrejas, museus, China e 
Japão, Egypto, Palestina, Canadá, Algeria, 
Perú, Grecia, Mexico, Italia e Roma, Cons- 
tantinopla, Russia, Brazil, Londres, Pariz, es- 
tatuas e muitas outras vistas. 


tender falle com José Pinto da Costa Junior em 
Villa Nova de Gaya, 8. Marcos. (2994) 


QUEM quizer alugar 3 andares de uma ca- 
sana rua de S. João com muito bons com- 
modos po uma familia, fallena mesma rua 


n.º 10Í e 103. (3100) 


A rua da Bainharia n.º 69 e 71 ha uma por- 
ção de doce de ginja que se vende por jun- 
to e a retalho par preços commodos. 
(4011) 


LUGA-SEna rua da Ferraria de Baixo 
n.º 123, para as trazeiras da mesma casa, 
uma salla propria para escriptorio ou para fa- 
zendas: quem a pretender falle na mesma 
casa para se tractar, (4102) 


LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 
na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 
mazem 120 palmos de comprido, por 20 de 
largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. 
E — ligo (3139) 
UEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67. 


deirinha n.º 74, ou em Mathosinhos no largo 

da Igreja n.º3, . (4128) 
TULHAS BARATAS 

ENDEM-SE quatro todas de castanho, 

sendo duas quasi novas e duas mais usa- 

das. Tracta-se com o mestre carpinteiro Jo- 

sé da Silva, rua do Laranjal n.º 125, 

(3824) 


"Petroleo refinado 


D À mais superior qualidade em latas de 34 e 

meio quartilhos, vende-se em casa de 
Manoel Francisco de Araujo, largo de S. Do- 
mingos n.º 50. (3873) 


VENDA DE CAVALLO 


A rua do Fernandes Thomaz n.º 352 ven- 

* de-seum bom cavallo (côr castinho escu- 
ro) perfeitamente ensinado para trabalho de 
carro ou de cavallaria. (4025) 


Venda de predio 
VENDE-SE, em mão uma morada de casas 
de um andar, com bom escriptorio e loja, 

sita na rua Central n.º 174, em S. João da 
Foz do Douro, dizima a Deus: quem a preten- 
der falle na mesma casa com sua dona aonde 


ts ey e OPA Ain medos oia Raquelioo peitos anbejantes | per ema Eng influencias estrangeiras. Vendem-se nos Loyos 62, e 63, casa de + pé na rua da Maria no A, se acham patentes os documentos. (4139) 

10 - ee Tia ontem na occasião m juiz es- jo Lima. | , ; ; , 
ag gre pairar tava no tribunal da Boa Hora lavrando uma! BOLSA DE LONDRES — Conso- od o alado EIN RD ADy Ru AR tasa p dFd b anhos ei 5. João da F 04 Aluga-se esCr iptor IO 

13 » Em Deal, o Lewes, de New-Castle pa- | sentença, o réu levantou-se e insultou-o de Jidados inglezes 88 '/s — 3 p. c. portu- R d (! To 0 60 RRENDA-SE uma boa casa mobilada à LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 68e 
Ea E Porto—em 14, o Margareta, do palavras. guezes 48. ld 9 . e SUS , |” para numerosa familia, com quintal, co- À 70, um bom escriptorio no 1.º andar. 

1a a RA SA CantRÊ do Requereu odelegadoimmediato julgamen- BOLSA DE PARIZ — $ p. c.fran-. COMPRAM-SE inscripções de 1005000 rs. cheira e cavalhariças, narua Central n.º 83. Trata-se no 2.º andar da mesma casa, 
Porto, "to d'aquelle crime e sendo deferido o seu re- cez 69,10; 4 '/2 p. c. 98,75. (4170) IA chave está defronte n.º 80. (2651) (4150) 


Festividade do SS. e Immaculado 
a “Coração de Maria 
E ol o . 1 
“A meza da archi-confraria do SS. e Imma- 
“A culado Coração de Maria roga a seus 1r— 
mãos e a todas as pessoas devotas o obsequio 
de mandarem a maior porção de flores que 


possam obter para à festividade do mesmo 55, 


e Immaculado Coração que terá lugar no do: | ver-se e tratar do seu ajuste no largo da Trin- 


mingo 26 do corrente agosto. E a mesma Mai 
de Deus compensará neste piedoso serviço 
com a sua costumada liberalidade. 
As flores deverão ser entregues no dias 23 
e 24 na sachristia da mesma igreja. 
- (4052) 


RTO dia 26 do corrente tem de festejar-se 
N Santo Antonio na capella de S. Roque 
da Lameira,com toda a pompa, sendo orador 
o rev. abbade de Milheirós e a musica da ca- 
pella do sur. Canedo. Pelas 5 horas da tarde 
tem de sahir a procissão, em que se estreia um 
rico andor do mesmo santo, adornada com 
“anjinhos e sendo acompanhada com a musica 
de infanteria 18 e uma guarda de honra do 
mesmo corpo. (4152) 


“ROS BEMFEITORES 


S velhas do recolhimento de Nossa Senho- 
) ra das Dores do largo do Camarão, pedem 
aos bemfeitores que em seus testamentos cos- 
tumam contemplar os estabelecimentos, pios, 
que se lembrem d'ellas, pois os tenues rendi- 
mentos d'aquelle recolhimento apenas lhes 
chegam para um pequeno bocado de pão. 


EM Villa Nova de Gaya,ao Estaleiro n.º 21, 
acha-se uma senhora da provincia, que 
veio a esta cidade implorar a protecção das 
almas caritativas em favor de seu marido en- 
trevado, e de um filho cego. 


er e re e 
UIZ Ferreira de Souza Cruz & Irmão, im- 
possibilitados de agradecer pessoalmente 


a todas as pessoas que se dignaramhonral-os| 


com a sua presença ao acto da inauguração da 
sua fabrica da fundição do Ouro, fazem-no por 


do reconhecimento. 


EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 
bacharel formado em mathematica, inspec-. 

- tor da alfandega do Porto ete. 
PASO saber que tendo-me requerido Anto- 
nio Luiz Gomes Lima, de que tendo re- 


cebido de Pernambuco pelo seu patacho «No- Ã 


vo Lima» 600 saccas com assucar branco 
e mascavo, com as marcas G. L., divisa l a 4, 
acontece ter-se desencaminhado a primeira 
via do conhecimento aonde se achava a per- 
tence de 25 saccas por venda que lhe havia 
feito ao snr. Elizabeto Candido Rodrigues 
Mendes, a qual já havia despachado 5 sãccas, 
e como agora precisasse de despachar mais 
13, me requeria para que lhe admittisse des- 
patho. E” por este chamada toda e qualquer 
pessoa quese julgue -com direito, para que o 
venha reclamar perante mim no praso de 10 
dias a contar da data d'este; findo que seja o 
mesmo se dará despacho ao interessado. 

E para que chegue'á noticia de todos man- 
dei passar o presente, Alfandega do Porto 
15 de agosto de 1866. E eu Guilherme Car- 
los de Meirelles, servindo de escrivão o subs- 


crevi. a 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 
(4166) 


> DI: . es 
Companhia Nacional de Tabacos 

emlabregas 
CONSTANDO a esta companhia haverem 
vendedores de tabacos que adulteram os 
seus generos, e outros que os vendem de ou- 
tras procedencias, dizendo-os de Xabregas; 
resolveu não dar folha de estanqueiro seu, 
senão a quem se obrigasse a sómente vender 
os tabacos da sua fabrica de Xabregas, o que 

faz publico. 

Na sua casa de vendagem na praça de D. 
Pedro continuam a vender-se por miudo todos 


os tabacos de Kabregas, assim como o sabão 
da antiga fabrica de Marvila. . (4163) 


- FALEENCIA DE NASCIMENTO 
| & GENRO 


vi DO o snr. juiz commissario assignado o 

“dia 5 do proximo mez de setembro pelas 
12 horas do dia para a reunião dos snrs. cre- 
dores da mesma massa,a fim de se tratar da ve- 


são os mesmos snrs. convidados para no refe- 
rido dia e hora coniparecerem no Tribunal do 
Commerció, munidos com os competentes 
documentos comprovativos. 
enhum credor nem procurador poderá 
repfesentar mais do que por si só. (4 


— (4159) À 
pasa liquidar pelo preço que der, pelas 11 
horas, na Auhga Aantina, rua dos Ingle- 
zesn.º 71, no sabbado 25.do corrente-— louças 
superiores inglezas (China) em pequenos lotes; 
massas finas de Italia em pequenas caixinhas; 
marrasquinos em pequenas ditas etc, fazendas 
em pequenos lotes ete tudo: para liquidar pelo 
quederemleilão. |... “— (4161) 
Hygienne domestica 
E AVISO AOS PROPRIETARIOS | 
Vendem-se na rua de D. Maria 2.º n.º 38, 
Y Eis iº andar 
ACTAS, com o seujogo de agua, proprias 
para latrinas, perfeitamente fabricadas, 
evitando todo o mau cheiro, e essencialmente 
economicas. 

Os seus preços variam de 45000 a 115000 
réis. 

Garante-se a sua qualidade e explica-se 
tambem a forma de as collocar, e de fazer 
conduzira agua, com uma despeza insignifi- 
cante, por um systema desconhecido até hoje. 

| (4162) 
A LUGA-SE uma morada de casas apala- 


cadanarua das Taipas n.º 129, com mui- 


tos commodos, tendo proporções para duas 
familias, com agua na cosinha e boas salas 
para escriptorios no 1.º andar; eno 2.º e 3.º 
para familia; tem muito boa cocheira e caval- 
lariça: que prende dade na casa n,º 174 
no largo dos Martyres da Patria. 


Guarda se vende madeira de vinhatico, 
oleo, pau preto e mogno, etc. 
| Quem a pretender falle na rua 
113e 115. 
Tambem tem à venda moveis de toda a 
qualidade por preços rasoaveis. (4615) 


Chã n.ºs 
x 


| HOTEL E BANHOS QUENTES 


(9288) Aberto desde o 1.º de julho e recebe hospedes 


Madeira de diversas qualidades SERVE almoços desde as 7 ás 10 horas da 
Nº armazens do- palacio do Corpo dalras 


— 


Cerveja insleza em cascos 
E genebra de Hollanda legitima 
Em caixas de vinte e quatro botijas 


ENDE-SE por preços muito commodos 
em S. Franciscon.º 11. (4164) | 
ENDE-SE um caleche de feitio moderno é 
em perfeito estado de conservação; pode 
dade n.º 2. (4160) 
VEN DE-SE por oito libras um carroção em 
6. 


muito bom uso; falla-se na Cordoaria n.º 


(4168) | 


EDITAL 


Direcção das obras publicas do districto do 
Porto. 

Estrada dos Carvalhos a Espinho 
| Er saber que no dia 28 do corrente, 

pelas 10 horas da manhã, na administra- 
ção do concelho da Villa da Feira, se tem de 
proceder à arrematação verbal das seguintes 
empreitadas, para a construcção da sobredita 
estrada: 

1.º Reparação e alteamento da ponte de 
Anta, sendo a base de licitação — 2405410 réis 

2.º Terrarlenagens entrea mesma ponte 
eo perfil 501 no alto do Moinho de Vento — 
base da licitação — 4935482 réis. 

3.º Fornecimento de pedra para cinco 
aqueductos entre a mesma ponte e o mesmo 


perfil, e a respectiva mão de obra juntamente 


LEILÃO 


NA RUA DA LIBERDADE N.º 59 
Em 23 de agosto, pelas 4 horas da tarde 
EÇAVERÁ leilão de varios moveis de sala 
de visitas, cadeiras, banca de escripto- 
rio e outros objectos pertencentes a uma fa- 
milia, que se retira d'esta cidade. Vende-se 


tudo pelos preços que se ófferecerem em praça. 
(4142) 


Collegio de Nossa Senhora 
da Guia 
O 


director faz publico que no S. Miguel proximo 

muda este estabelecimento para a rua de Fer- 
nandes Thomaz n.º 62, onde existe o Collegio Insti- 
tuto Portuense. 


A bondade da casa e localidade, é bem conheci- 
da do publico. 
Borto, 11 de agosto de 1866. 
O director, 
José Ernesto de eb 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA N.º 230 
PORTO 
0 director d'este collegio, tendo contratado 
como sor. Emile de Laneuville para vir 
com sua mulher habitar no mesmo collegio 
para o coadjuvaremna direcção interna, por 
isso acceita agora mais alguns alumnos in- 


ternos. | 
Os alumnos d'este collegio fizeram este 
anno 64 exames no lyceu d'esta cidade, fican- 


BANCO DE PORTUGAL 


direcção annuncia que continua a inscripção para estes seguros, organisados sob a garan= 
tia e administração d'este estabelecimento, no edificio do mesmo Banco eno da sua Caixa 
Filial no Porto. Un: 

As pessoas que quizerem subscrever para qualquer das quatro classes dos mesmos se- 
guros, á sua escolha, segundo as condições fixadas no regulamento approvado por decreto de 
28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde dos 
dias não sanctificados, às ditas localidades, e ahi receberão gratis o prospecto d'esta utilissi— 
ma instituição, prestando-se-lhes todos os esclarecimentos que desejarem. Igualmente annun- 
cia que tem agencias nos principaes districtos do reino. 

Lisboa, 7 de agosto de 1866. 


Os directores, 
Libanio Ribeiro da Silva. 
Joaquim Filippe de Miranda. 

| A | (3961) 


REGALIA DE LA REYNA 
NO ATERRO DA BOA VISTA 
LISBOA 
DEPOSITO FILIAL, NO PORTO 
RUA DE D. PEDRO Nº 40 


GRANDE e variado sortimento de cigarros em papel branco, cor de café e amarello,cigar- 
ros de Cuba em massinhos de 25 e 50. 
Tabacos picados de todas as qualidades, sendo Kentucky, Hollanda, Cuba, Turco, 


ou em separado —a base da licitação será do 61 approvados, um distincto e dous repro- Caporal, Principe Real, em carteirinhas de 12 4/a 25,50, e 100 grammas, em latas de 100 


annunciada no acto da arrematação por cada 
peça ou obra. 

As condições da presente arrematação 
estão patentes na secretaria da direcção das 


obras publicas do districto, e na da adminis- 


tração do respectivo concelho. 
Porto, 18 de agosto de 1366. 
Alberto Costa, 
Chefe de secção. 
(4133) 


próximo, à&o meio dia. 
Porto, 20 de agosto de 1866. 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
1.º secretario. (4141) 


Palacio de Crystál 


direcção do Palacio de Crystal de accor- 
do com à authoridade administrativa 
previne o respeitavel publico que para evitar 
abusos que se tem dado, não é permittido mar- 
carem as cadeiras dos jardins como signal de 
estarem tomadas, e que os seus empregados 
teem ordem de recolher os lenços ou qualquer 
outro signal, que serão restituidos a seus do- 


nos quando os reclamarem nos dias seguintes. 
(4140) 


— o o e 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Porkuguezes 


Concurso para o fornecimento de ballastro 

| nas diversas secções da linha 

STA companhia pretende contractar a com- 
Ê pra de ballastro nas diversas secções da 
linha. | 
Às clausulas e condições para este forne- 
cimento, as quantidades e locaes onde se deve 
depositar o ballastro etc, etc. acham-se paten- 
tesna secretaria da direcção em Lisboa, onde 
podem ser consultadas pelos proponentes. 

À adjudicação far-se-ha no dia 29 do cor- 
rente, sendo annunciado o resultado pelos jor- 
naes. 

Às pessoas a quem convier o dito forneci- 
mento enviarão as suas propostas em carta fe- 
chada à secretaria da direcção até ao dia 28 
do corrente com o subscripto «proposta para 
ballastro». 

Lisboa, 14 de agosto de 1866. 

Pelo director ausente e por authorisação, 

| C. A. Munró. 
(4095) 


A direcção da Companhia Geral da Agri- 
cultura das Vinhas do Alto Douro, faz 
publico que tem resolvido dar de arrenda- 
mento o 2.º e 3.º andares do seu edifício da 
Regoa; freguezia do Pezo, ou parte dos mes- 
mos, bem como alguns dos predios que Jhe 
ficam adjacentes, segundo as condições que se 
acham patentes no mesmo edifício, ouna se- 


s dá mesma mi; | | cretaria da mesma companhia n'esta cidade.|. 
rificação de creditos e mais diligencias legaes, | 


Recebem-se as propostas na mesma secre- 
taria, podendo tambem entregarem-se n'a- 


quelle edificio ao encarregado Antonio Joséf 


de Frias. 


Porto, 13 de agosto de 1886. (4104) 


Nº dia 31 deagosto, pelas 9 horas da ma- | 


nhã, na praça dos leilões que se fazem na 
casa dos tribunaes das audiencias, sita no ex- 
” FEAT CSS LEDS Ea | o k ] . C7ÇdsL 

tincto convento de S. João Novo, se ha-de 
proceder à arrematação dos bens de raiz se- 
guintes:—na comarca do Porto, freguezia de 
Perozinho, uma propriedade de casas sobra- 
dadas, sita nolugar de Pouzada, com sua va- 
tanda, escadas de pedra, e pegado uma cosi- 
nha, um aido, e mais casas de arrumação 
terreas, quinteiro coberto de ramada, eira de 
cal, terreno de horta, euma cortinha pegada 
ividida por marcos e combros de terra lavra- 
dia com arvores de fructo formando tudo um 


só predio, confronta do nascente com Maria|| 


Domingues da Cal e marido, do poente com 
Anna Motta, viuva do mesmo lugar, e do nor- 
te e sul com caminhos, avaliado tudo livre de 
teparos e cultúra, na quantia de 2803000 
éis captivos de dous foros, e laudemio de 
9—um, isto por execução que pelo juizo de 
direito da 3.º vara e cartorio dg escrivão Sil- 
va Pereira, promove o D. prior de Cedofeita, 
contra Antonio da Costa Oliveira, escrivão da 
praça Santos Lima. 


Procurador, 
Henrique José Marques. 
| (4002) 


VIUVA HARQUES 
RUA DES. BARTHOLOMEU N.º: 49 A 53 
Em frente da praia dos Banhos 
S. JOÃO DA FOZ DO DOURO 


manhã e jantar de mesa redonda ás 3 ho- 
datarde. . (9175) 


Córtes de cazimira para calcas 
a 138090, 2$0909€0c2$250 
FLORES — 45 


Banco Mercantil Portuense 


OR ordem do exc,=º presidente da assem- 
| blea geralsão convidados os snrs. accio- 
este modo, protestando a todos o mais profun-|nistas para a reunião ordinária marcada no 
! (4153) [artigo 20.º do estatuto, à qual deverá ter lugar 
no edificio da Bolsa no dia 1.º de setembro 


(3228) ljardimn.º 1153. 


dos. 

Quem quizer programmas ou esclareci- 
mentos dirija-se pessoalmente ou por carta 20 
director João de Souza Neves Martins e 
Castro. (3848) 


| ds Amery, photographo, participa aos 


seus amigos e freguezes, que fechou pro- 


va 


| visoriamente o seu estabelecimento de photo- 


graphia Artística Ingleza, sito na rua de Cedo- 
feita n.º 58, até ao dia 1.º de outubro proximo 
futuro; e porisso quem precisar dos seus ser- 
viços, queira ter a bondade de se dirigir à Foz 
na rua das Mottas n.º 21, onde se acha actual- 
mente estabelecido. (4143) 


CAIXEIRO 


RECISA-SE de um com pratica de ferra- 
p gens; prefere-se das provincias. 8. O. 
Bainharia, 29-— Porto. (4090) 


FEITIOS BARATOS 


PARA QUEM GOSTA DE ECONOMIA 
XAVIER ALFAIATE 


Na rua de Santo Antonio, 199,2.º andar 
AZ casacos ou fraques à ingleza com re- 
troz ou botões por 25500 réis, e calças 
com forros a 800 réis. 
Tudo.bem feito e na moda. . 
(3308) 


es 


CORTES DE VESTIDOS 


BONITOS E BARATOS 
(3244) 


ELORES 45 
ATTENÇÃO 
ANTONIO FRANCISCO LUCAS 


TINTUREIRO 


Com seu estabelecimento na rua do Fernandes 
Thomaz n.º 282 


PENGE toda a qualidade de fazenda ou fa-|' 


to feito tanto de lã como de algodão e se- 
da e tambem lava qualquer fato feito e tira 
nodoas: preços muito commodos. (4069) 


REBOLOS 


Nº largo de S. Domingos n.º 110 recebeu- 
se um sortimento de rebolos de diferentes 
tamanhos para barbeiros, ourives e dentistas, 
iguaes aos que estiveram na exposição, os 
quaes se vendem por preços commodos. 


(4146) 


CARNE SECCA | 


à ini Martins Carneiro, praça do Anjo n.º 
01 e 52,vende carne secca e linguas salga- 
das, muito superior qualidade, chegada no 
ultimo navio do Rio Grande, por-preços com- 
modos. (4012) 


» o » 


IGRANULOS - XAROPE 
Pe DORYDROCOTYLE: ASIATICA: 


DE J, LEPINE. 


ecções da pelle, e todas as qu 
vicio orgânico são promptamente 


es loprosas e em 
mas outras molestias da pelie Sobgidos, E rarÉ br 
- E nas Escrofulas e a Syphilis. E enfun, alguns prácticos 
À distínctos, o ospecialmente os sonhores DEVERGIE, CA- 
À ZEXAvE o HiLtaingr, medicos do hospital de San Lais, 
de Paris, affectados go tratamento doa molestias onta- 
| neas, empregário as preparações d' ydrocotyle com um 
notavel successo contra os eczemas, 
Vigo e as diversas varíedados de 
focções syphileciiças recentes 
ulceras, escrojulosas e outras, 
] nicos, elc., etc. 
Deposito geral em Paris: E, PQ 
É tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26. 
ara vendaem grosso em casa de LABELO 
maceutico.rua Bourbon-Villenenve. 49, - - 


057) 


a 5 E, tu v. ; o e: E = te: ue £ nda 

ea RR RE Era La e AP A TENTO ER RIO 

E AI DES CR ia o RD 1 ERES DS 

REDE a er 

VU. PERSONNE: 

= a: “od ma: Bh Eh Se “ 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 


“Segundo o relatorio Academico, este Oleo he um me- 
dicamento de grande vslor que appresenta muitas van- 
tagems sobre o Oleo de Figado de Bacalhau. Elle produz 
uma acção mais prompia e mais certa nus Molestias 
escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos afíectos con- 
tra 05 quães este ultimo foi preconisado. 

Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et €º 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
bilio D'Andrade, » * - 


ALUGA-SE 
3.º andar da casa da Ferraria de Cima 
(hoje rua dos Caldeireiros) n.ºº 174, 176 e 


178. Tracta-se defronte n.º 193, ou na rua 
de S. Miguel n.º 19. (4026) 


ATTENÇÃO 


ENDE-SE uma casa de um andar com bons 
commodos, espaçosas lojas, quintal e agua 
de poço, sita na rua da Lixa, concelho de Fel- 
gueiras em frente da capella vulgo—a Fan- 
queira, de natureza allodial; tracta-se com 
sua dona n'esta cidade do Porto, rua do Bom- 
(4085) 


| CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


à [todo o doce; por serem asproprias feitoras d'es- 
|| te genero, que vendem em pequena e grande 


e 500 gammas e em barris de 2 e 3 kilos. | ga 
Rapé meio grosso, fino, cruz de malta meio grosso,cruz de malta fino, reserva, vina- 
grinho, masalipatão e princeza a 15900 réis o Kilo, secco, simonte e esturrinho a 28400 
réiso kilo. 
Charutos nacionaes de 10 e 15 réis. | - - 
Idem nacionaes das marcas Regalia, Opera, Palmella, Volpini, Rival, Rigoleto, Lin- 
coln, Vinhaticos, Caçadores, Fernandes, La Real e Rio Sella a 15960 réis cada caixa. 
Rollo em corda e picado. 
Desconto para o rapé emais qualidades de tabacos 10 p. c. 
Idem para oscigarros 12 p. c. 
- Este deposito fornece a todo e qualquer estanqueiro fóra do Porto, assim como for- 
nece a todos d'esta cidade e arredores. 
Manda catalogos dos seus tabacos a quem os pedir. To. 
Os consumidores dirigir-se-hão ao chefe do deposito no Porto José de Souza Teixei- 
|ra, e os que tiverem mais conveniencia em os receber directamente da fabrica, a Salom Ben- 
saude, gerente da fabrica Regalia em Lisboa. 
O descontona fabrica é o mesmo do d'este deposito. (3298) 


+ 
“a 


31, LARGO DA BATALHA, 31 


(Preços rasoaveis) 


ja Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.º, que vende por garrafa a 150 réis e meia garra- 
fa a 90 réis. | | 

À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 

Tambem tem grande sortimento de copnac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º Eli 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) 


VINAGRES 


EGITIMOS de vinho affiançados, desde 
40 até 100 réis o quartilho; vendem-se no 
campo dos Martyres da Patria n.º 149, arma- 


Novo estabelecimento 


| Vis Dk , , JH 
GUIMARÃES & RECO 
OS MAIS BARATEIROS 


zem junto ao chafariz da Relação. (3934) |29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 3 
JUNTO Á BOTICA DO CARMO | 
Rua de Bellomonte n.º 25 RECEBERAM ni lida colleeção do fa- 
a MARIANNA zendas de lis modernas, linhos finos para 
(IONTINUA a vender gelatina, doces, e vi- | vestidos a 160 réis, cassas, popelinas, brilhan- 
nhos finos engarrafados do depozito de An- | tinas, tudo o mais moderno para vest dos, 


cambraias pará corpinhos a 340 réis o metro, 

lindas musselinas brancas, bretanhas de linho 

finas a 300 réis o metro, toalhas, guardanapos 

e colxas. Acabam de fazer uma grande redue- 
| ção nos preços dos baldes, € saias á imperatriz, 
jeoutros artigos. 

Córtes de casemira para calça, bons a réis 
15800, sapatos de courinho para homem e 
senhora, botinhas pretas e de côr para senho- 
ras, corpinhos de cambraia bordados, livros de 
missa, albuns para retratos de 360 réis para 
cima, leques a 500 réis, chitas largas a 110 
réis, colarinhos a 100 réis. Tambem tem um 
grande sortimento de sabonetes e lenços de 
seda os quaes vendem a 320 réis e grandes a 
400 réis, guardasolinhos a 14500 réis e outras 
muitas fazendas que vendem mais barato do 
que esse intitulado, sem competidor. 


“o LEQUES 


RTA rua de Cedofeita n.º 20 a 24 recebeu se 


tonio José da Silva Cunha. (4063) 


Doce de fructas de diversas 


qualidades 
DA FABRICA DE ELVAS 
ENDEM-SE no GRANDE DEPOSITO , largo 
de S. Domingos n.º 37. (3948) 


Papeis pintados para salas 
VIUVA BUISSON 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
ECEBEU um grande sortimento de pa- 


peis muito baratos e transparentes para 
janelas. (3922) 


Revolwers é armas de caça 
DP dous canos, ditas de carregar pela cro- 

nha, revolwers de 4. tiros, 6, 7, 10e12, 
de differentes systemas e authores. Preços re- 
duzidos. 


(3969) 


Viuva Buisson 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45: 
| (8928) 
- Genebra hollandeza . 
RANCISCO Van-Zeller & C.*, rua dos Iú- 
glezes n.º 78 tem para vender genebrale- |' 


gitima de Hollanda a preços commodos. . 
(3963) 


Maria da Gloria & O. 
21, RUA DE SANTA CATHARINA, 29 
PPARLICIFA a todos os seus freguezes que 

vende damasco e ameixa doce d'este anno, 
pelos preços seguintes : — damasco a 600 réis ei a enredo q; 
por 459 grammas (antigo arratel,) ameixa a! % competir | 
300 réis. Recebe tambem todas as encommen- | ENS Sea é PRSPaA 
das, tanto para qualquer ponto d'este reino, |LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
como para o estrangeiro, responsabilisando-, 10-— Praça da ERatalha— 14 
se as mesmas pela boa qualidade e esmero de | 


deira, do preço de 450 réis para cima, 
| io a rodé 


IGUEIREDO & Irmão, Reboleira Dee (P 
continuam com o seu deposito d'este ma- 
r 


ba À 


4d 1 


P dos Loyos n.º 85, tem para vender bom- 
basde incendiose para jardins (4136) 


| Commigo ninguem póde 


JOSE Moreira da Silva Couto, no largo 


| PORTO E 

PV ENDEM-SE as fazendas acima por ata- 
: | * cado e tambem a retalho; grande varieda- 
(3953). dede gostos, côres e tamanhos; preços e qua- 
lidades ao alcance de todo o mundo. (4004) 


A RS enxofre de 

| E ade co UM brandrams 
| lua das Fiores n.º 45a 59 [E ENXOFRADORES FRANCEZES E INCLEZES 
PARTICIPA aos seusfreguezes camigos que | (FENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 


escala. 


— no proximo S. Miguel d'este corrente anno | *' tedacadêa, preço commodo. (1923) 
ja seu antigo estabelecimento defazendas a Pa Toi 
je lã eseda para arua de D. Pedro n.º 82 a Na fundição do Ouro 


op isçiósoa (2855) 
APEISPINTADOS 


TRANSPARENTES 


PARA JANELLAS 


Grande deposito das principaes fabricas de Pariz 
Londres e Berlim, vende-se por junto ea retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MAKIA 2.ºN.º:26 A 30 
Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Loyos 


Min o tijolos e telhas nacionaes de 
É superior qualidade, e viram-se canos de 
cobre mecanicamente para bichas, com per- 
feição indisputavel, e preço sem competidor. 
(4071) 


Esteiras para salas 

ABRICAM-SE em Lisboa com a maior per- 
feição na officina de Bruno da Silva, intei- 
ras até grandes tamanhos,sempre com varie- 
dade de gostos, e novidade em côres. Tomam- 
se encommendas no armazem'de vidraça e pa- 
pel de forrar sallas de Montenegro, rua de D. 

Maria 2.º n.º30, Porto (3941) 


eres pl nn Ah! o] no dating ti aA 
pinga uma morada de casas de 2 anda- 
res, mirante e quintal, sita na rua do Pi- 
nheiro n.º 46; para tratar e ver os ducumentos 
rua dos Caldeireiros nº 21 a 25, (3995) 


(2166) 


TRE (6100) 
HMadeira de Bucho 
O smfado a na quinta das Aguas Ferreas: 
entrada pelo pateo do hospital militar. 


(2649) 


ou Alexandre Miller & C.:, rua dos Inglezes Em 


um grande sortido de leques, todos dema- 
pol, é 4062). 
Pozzolana dos Açores 


624) 


dai O] 
WE ou aluga-se uma propriedade 


“de casas de um andar, com pomar, fry.. 


ctas e agua, sita na freguezia de S. Mamede 
de Infesta, com frente para a estrada nova de 
| Braga: quem a pretender dirija-se 4 praca de 
Carlos Alberton.º 134. 69). 


— (8869) 


ANNUNCIOS EARITIMOS 


Services maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


|carreira do Erazil e Rio da Prata 
RR 29 do corrente para 5, 
| Vicente, Pernambico, 

Bahia, Rio de Janei 


Montevideu e Buenos. 
Ayres, o paquete fran. 


Even 7 


O vapor inglez — 


“4 | 
Pc N ZE dante H, W. Lloyd, em 

Eno sm vagem AR 
Agentes Alexandre Miller & €.:, rua: dos Inple- 

zes nº 3. | ? e “Di 


"* 


EA ú 
STR da 
Londres 
q a dág É 15 ] 
O vapor inglez— 
LEDA —, capitão E 
Kavanaugh,em via, 


Agentes D.ch Mathias Teo | 


or & 4 


- A escuna ingleza— VULCAN— 
a ram 


b, 


Para carga e passageiros, tracta-se com A, 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73, 


Londres . 

“A escuna ingleza—HÃ 
ENS ai o C, Jaw, sahe no fim d'e; 
id q mez | e agosto. | Er 


ma 


E wl 


«À 
f 


. É P 
74 * 
Jo de. 


Para carga tracta-se cor o 
Carlos Coverley, rua da 


Londres | 
gr O brigue inglez— 
RISE pitão James Algor,sahe com bre- 

” vidade. 


gui (am 

Londres 

«O brigu & ELI 
ZABETH— 


ist 


ne 


4 * 
E 
q 


Para carga tracta-se com os consiguata 
Mendall & Jones, rua dos Inglezes n, 


. - 4a 6b05*8 


A bos 24 
BAHIA | é 
A barca—-BAHIANA — acha- 
se prompta a seguir viagem. Roga-se. 
aos enrs. carregadores mandem og 


déb 


conhecimentos e aos passageiros ve- 
nham legalisar suas gd Sad de 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira n.º 1! 
>>> TA —— 
PERNAMBUCO a 
A barca—-SYMPATHIA- 
se prompta a seguir viagem Pp 
Pesiitifrico: Ainda recebe alguma 
carga. Roga-se aos snrs, carregado. 
res e passageiros para que mandem os conhecimen: | 
tos, e legalisem suas passagens, no escriptorio do 
ea Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomontê 
D.º dd. : a 
PERNAMBUCO . um 
Acha-se prompta a seguir viager 
a barca — SEGURANÇI - Pedeio 
aos snrs. carregadores a entrega de | 
seus conhecimentos e nos: snIs. pas- 
sageiros a de seus passaportes no eseriptório dos 
caixas Soares, Irmãos, no largo do € | neii, 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). q. 
Ainda recebe alguma carga. 


+ 


E z A 
ZUOU) 
E; 


A barea— NOVO TENTADOM 
—de 1.º classe, vai sahir commuis 
brevidade. Tem excellentes commb- 
q dos para passageiros tanto de 1º0 | 
mo de 2.º e 3.º classe e beliches para os de pros, Tem 
o seu carregamento quasi prompto. Para o restodf | | 
passageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar | 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. J) 


"Rio de Janeiro 
A galera — AFRICA —, sairá — 

com muita brevidade. 
Recebe carga e passageiros. Lrã 
cta-se com Viuva Azevedo & Filhos 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. 2) 


u 


] 
3 
| 
f 


»F q 


o o PP in 
Rio de Janeiro 
A galera—NOVA FAMA 2º — 
a gahir com brevidade. Tem exe 
lentes commodos este navio patê | 
| passageiros tanto de 1.º como de a | 


e 3.º classes. RA : 
Quem na mesma pretender carregar ou ir de 
pasiagEo dirija-se ao escriptorio dos: 


mãos, no Ro do Correio n.º'111 (defronte dá fon- 
te dos Ferros Velhos). l 
Precisa de um facultativo. (3265) l 


Rio Grande do Sul, | 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
Vai sahir com muita brevidade 

a barca—MINERVA-—, capitão 

tonio Lourenço da Costa. Para carga 

e passageiros a pagar n'este ou nã” 

quelles portos tendo para estes aceiados commodos Ê 

bom tractamento tracta-se com o caixa Domingos de 

Siva Ferreira, rua Formosa n.º 400. alt 

Pará 


A barca—NOVA PALMEIRA, 
— capitão Adrião Joaquim da Roth 
vai sahir com brevidade. Para Carb 
e passageiros para os quaes 
cellentes commodos, tracta-se com Leite & 
rua de 8. João Novo n.º 34. 


Responsavel M. 8. Carqueja | 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO |, | 
Rua da Ferraris do Baixo n.º 108 
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